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ENCONTRA-SE, desde ontem, em- visita ao nosso país o Presidente
da Itália, sr.GIOVANNI GRONCHI. Numerosas homenagens èstêo
sendo programadas em honra do ilustre visitante, tanto por parte do
governo brasileiro como-da. colônia italiana residente entre nós. Du-
rante a estada do presidente Gronchi no Brasil deverão ser assinado*
diversos acordos de natureza econômica e política entre o nosso pai*

¦ e a Itália
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om a paríícfpafão de cerca de cem delegados de diversos Estados, foi realizado com êxito o I
sal"gCeT Nacional dos Trabalhadores na Aviação Comercial. Na foto, um flagrante da sessão
trahlf, 

encerramento> vendo-se, sob a presidência do sr. foâo Goulart, a mesa que dirigiu osoalhos. e o e.v-scnac?or Luís Carlos Prestes falando aos congressistas (Noticiário na nona pag.)

Os trabalhadores
e as eleições
( Editorial na 3' pag.)
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Â exportação de
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ameaça o futuro
de nossa indústria

(na 5* pag.)f
As mudanças no
IBC põem em
risco a política
do café

(Na última pagl)

£m que consiste.
o "Problema de.
Formosa"
(Comentário Internado-

nal. na 2' paa.)
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If§TRtTÇÕES PARA 3 DE OUTUBRO

í^dülas llnicasí e Comtíhs
Ca£ô eni que o eleitor poderá votar mesmo
sem apresentar o título vr- As mesas recép-
toras -^ Início e encerramento dos trabalhos

(LEIA NA PÁGÍNA CENTRAL)
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ONDA DE RACISMO NOS
EE. UNIDOS E INGLATERRA

Assume características ca-
da vez mais sérias a nova
onda de discriminação ra-
ciai nos Estados Unidos. An-
te a feroz pressão dos ra-
cistas, tremem as autorida-
des, os tribunais e os pró-
prios altos governantes nor-
te-americanos.

O juiz federal Harry Lem-
loy tomou uma decisão a lon-
go prazo contra a chamada
integração racial, isto 6, a

(admissão de alunos de côr
nas escolas de Arkansas, pro-
telando-a por 2 anos.

Por sua vez, a Junta de
Educação resolveu adiar o
início das aulas na Escola
Superior de Arkansas até o.
dia 15 de setembro, aguar-
dando decisão do Supremo
Tribunal;

O governador de Arkansas,
o já famigerado racista Or-
vai Faubus, declarou taxati-
vãmente: "Resistirei ao em-
prego de qualquer força pa-
ra a integração em qualquer
escola de Arkansas".

Assim, tanto o executivo
como o poder judiciário do
Estado de Arkansas estão
unidos contra os homens de
cor, que são mais de 15 mi-
Ihões nos Estados Unidos.

Vale recordar também que
a justiça de Arkansas já ha-
via aprovado um projeto de
lei autorizando o governador
Faubus a fechar a Escola
Secundária Central, caso se-
ja ordenada pelo tribunal fe-
deral a integração dos alunos
de origem negra.

Não há dúvida que esta-
mos em face de magníficos
exemplos de como os super-
homens n o rt e-a mericanos
vêem a maior parte do gê-
nero humano, que é compôs-
to de homens de côr. E se
apresentam como "líderes"
do que chamam de "mundo
livre", dentro do qual in-
cluem muitos povos coloniais
e semicoloniais que não são
brancos.

Note-se que os aconteci-
mentos do Estado de Arkan-

>. sas não são ura episódio iso-
lado nos Estados Unidos.
Nestes dias mesmo, neste co-
mêço de ano escolar, em ou*
tro Estado americano, Ilinois,
na cidade de Golp, uma es-
cola elementar reiniciou
seus cursos com apenas 60
alunos. Todos os pais bran-
cos retiraram seus filhos,
matriculandoos em escolas"só para brancos" e levando
à falência a escola mista de
brancos e negros.

E assim é que, segundo a
Constituição dos Estados
Unidos, os negros têm o di-
reito "constitucional" de fre-
qüentar aulas.

Na Inglaterra
tdi>«t jafg Inglaterra também rê-
í;'; bentàrám sérios conflitos rá*1

'7 v ciais na semana passada; Em-•;rv' UoridrésY jovens -racistas per*
correram a c!dadèiJ prenden-

!>'o. tio negros e asiáticos a espan-
.» ,.cando-os ibàxibaFamente.y j¦>

O mais grave conflito ocor-
reu porém na cidade de Not-
tingham. na noite de 23 de

agosto. Centenas de traba-
lhadores brancos e negros e
asiáticos lutaram ali durante
várias horas.

O motivo imediado que fêz
explodir esta luta é o desem-
prego que ameaça indistin-
tamente a brancos e negros
na Grã-Bretanha. E a "saí-
da" que os trabalhadores
brancos encontram para não
serem lançados à miséria pe-
los patrões é atacar os tra-
balhadores de côr, em geral
proosdentes das colônias bri-
tânicas.

Vivem na Inglaterra cerca
de 200 mil homens de côr,
negros e asiáticos, origina-
rios sobretudo das Antilhas
britânicas.

Como acontece nos Esta-
dos Unidos, reacionár'os in-
gleses estão propondo a apro-
vação de leis contra os tra-
balhadores negros. Um par-
lamentar do Partido Con-
servador (o partido do go-
vêrno Mac Millan), Norman
Pannel, tomou a iniciativa
de estabelecer restrições le-
gais à entrada de trabalha-
dores negros e asiáticos na .
Inglatera.

Mas, como as condições de
vida e trabalho nas colônias
(e Domínios) britânicos são
próximas ao regime servil,
uma porcentagem de traba-
lhadores é obrigada a emi-
grar para a Inglaterra, em
busca dè melhores condições
de existência."Estamos lançando as se-
mentes de outra Little
Rock" — afirmou o parla-
mentar inglês Cyril Osbor-
ne, racista declarado, mas
que prevê se houver desem-
prego em larga escala na
Inglaterra os brancos serão
jogados contra os negros e
homens de côr em geral.
Um jovem negro de 17
anos morto por um

policial
Um jovem negro norte-

americano, Gus Foster, de 17
anos, foi abatido a tiros de
revólver, na noite de quar-
ta para quinta-feira da se-
mana passada, em Montgo-
mery, Estado de Alabama.

Montgomery.é uma das ei-
dades dos Estados Unidos on-
de os negros têm travado
nos últimos tempos uma lu-
ta decidida contra a separa-
ção das pessoas de côr nos
transportes públicos.

O tiro que assassinou Gus
Foster não foi casual. A po-
lícia tinha sido chamada con-
tra o jovem sob a alegação
de que este teria importuna-
do pslo telefone uma mulher
branca, propondo-lhe um
encontro amoroso. A mulher
tratou de prolongar a con-
versa 'telefônica a fim de per-"imitir à; polida surpreender
o Jovem ha cabin? do restau-
rahtet òridè.sé encontrava.'¦'¦ Mais-timá vez1 a justiça
americana. se colocou ao la^
do: dos .racistas. ,0- Juiz, man-
dou libertar o policial assas-
sino, afirmando tratar-se de
trm "homicídio, justificável";
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ata Lvacuacao UêS

A 22 de agosto, ainda em Nova York, O
Ministro do Exterior da União Soviética, An-
drel Gromlko, chefe da dcVígação soviética
à sessão extraordinária da Assembléia Ge-
ra! da ONU, concedeu uma entrevista h Im-
prensa sobre os resultados da reforjkla
sessão.

Gromlko disse inicialmente quc a dele-
jação soviética estava satisfeita com os ro*
sultados da sessão da Assembléia Geral, uma
vez quo foi aprovada uma decisão sobre o
problema discutido, a qual constitui um im-
portante passo no sentido do alívio da ien-
são no Oriente Próximo e Médio, provocado
pela agressão dos Estados Unidos e .Ingla-
terra contra o Líbano e a Jordânia.

A decisão da Assembléia — acrescentou
Gromlko — refletiu a vontade dos povos, que
exigiram e exigem a imediata retirada das
tropas estrangeiras do liluroo e da Jordânia,

pois nela se fala expressamente da necessida-
de de evacuar-se em breve prazo as tropas dos
EE. UU. e da Inglaterra do território desses
países. Não há subterfúgios nem engodos
quc consigam iludir este fato, e toda ten-
tativa «te dar qualquer outra interpretação
ao conteúdo da resolução está destituída dc
base

Ê suficiente conhecer os discursos dos
participantes da sessão para ver que a cs-
magadora maioria das delegações, inçlusl»
ve de representantes dos países vizinhos dos
Estados Unidos, de maneira bastante conso-
lndora se pronunciaram pela evacuação das
tropas anglo-americanas. Os vizinhos dos
Estados Unidos também sabem o quc signi-
ficaria para seu próprio destino até mesmo
a aprovação indireta da intervenção arma-
da dos Estados Unidos nos assuntos do*
mestiços de outros países, já sem falar na
aprovação üvc-iii.

Tropas

Condenada a
intervenção

Ao adotar a proposta dos
10 países árabes, a Assem-
bléia condenou decididamente
a intervenção estrangeira nos
assuntos internos dos países
do Oriente Próximo e Médio;
não somente não apoiou as
ações daqueles que violando
a Caria de nossa organiza-
ção, empveenderam a inter-
venção armada nos assuntos
internos de dois Estados ára-
bes soberanos, como, ao tra-
duzir a vontade da esmaga-
dora maioria dc^ países, se
pronunciou por í^ue os ássüh-
tos internos dos povos árabes
dévpjn ser resolvidos por ês-
ses próprios povos.

Ui.idos e Jnglaterra de obter
apovação de suas ações mi-
litares ou, pelo menos, a apro-
vacão de sua lilnha de ocupa-
çà indefinida, do Líbano e Ca
Jordânia.

Unidade árabe
j • ¦ ;.¦¦' ¦

£' nocessário deslacar mais
um importante aspecto da re"
solução aprovada pela A.s-
sembléiâ Geral da ONU —
disse Gromiko. — Esta reso-
lução demonstra que os pai-
sés árabes deram um bom
passo no sentido de sua uni-
dade. Esta experiência mos-
tra que existe possibilidade
para a efetivação da unida-
de dos países árabes quando
à base de suas ações se eu-
contram os interesses da paz,

OgO (ICSiCüiO .,.. oi interesses nacionais dos

/.. seguir, Gromiko acres-
centou:

—A resolução aprovada pela
Assembléia Geral demonstra
qu< a esmagadora maioria
de seus participantes repeliu
as tentativas dos Estados

pov-Oo árabes, e não interes-
ser slhc-os, de círculos es-
trangeiros, que fenestnam o
Oriente Médio com objetivos
expansionistas.

Esperamos qüe esta expe-
riência contribuirá para a
coesão dos Estados árabes, â

base da defesa e fortaleci*
mento de sua independência
e soberania. Precisamente
isto, e semente isto almeja
a União Soviética aos povos
í i •¦• bes, vitalmente interes-
sada em que a zona do Ori*
orte Próximo é Médio seja
urr.a zona de paz sólida, e
não um lugar de intrigas im-
perialistas c provocações bé-
licas, onde já no decurso de
vários anos se acumula mais
material inflamável e, con-
sequentemente, intensifica-se
o ?2rigo de explosão, póden-
do acarretar sérias conse-
c.i.£i.cias para a causa da paz. 

'•'

Razoes da atitude
da URSS

Depois de outras conside-,
rações, Gromiko disse:

— Muitos podem indagar co-
m, se expJica que a União
Soviética ocupe uma posição
tão firme na questão da eva-
cuHçãó das tropas dos Esta-
do.. Unidos e Inglaterra no
Oriente Próximo e Médio e
insiste na necessidade de sua
retirada imediata. Parece-nos
não ser difícil responder a

esta pergunta. Os pníses do
Oriente Próximo e Médio são
nossos vizinhos, e, por isso, o
Estado soviético, todo o nos-
so povo não é indiferente ao
que ocorre nesta zona. A
presença de tropas estrangei
r no território dos palse»
do Oriente Próximo e Médio,
a criação ali de bases estran-
geiras e toda sone de intrl-
t»ii que constituem um peri*
% de violação da paz nessa
zona. representa uma améa-
ça d i r o t a á segurança, da
União Soviética. Estamos con-
victos de quc somente os cê*
goi,, ou os que consciente-
mente fecham os olhos a
uma situação da fa t o, não
vêem isso.

À União èoviêtiça-' leva em
centa igualmente que a ten
são resta zona, e, além disso,
a violação da paz, é uma
ameaça à causa da paz um*
versai >.„ ., ,, ,ç. .

Este o motivo per que a
Ur'ãoSoviética assume uma
posição tao firme nesta quês-
tão, porque reiteradamente
chaínou a atenção dós govêr-
nos dos Estados Unidos, da
Inglaterra e de muitos ou»
tros paises para o perigo d&
situação criada no Oriente
Próximo e Médio. . }

Tudo isso — concluiu Gro*
miko — permite-nos exter»
nar satisfação pelos resulta*
dos da 'sessão extfaordináris
da Assembléia Geral, convo^
cada por proposta da União

Soviética, e a qual, como des»
tacou a delegação soviética,
já ontem, na reunião de err
cerramento, fez uma coisa
bastante útiL

CMd
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EM QUE CONSISTE
O «Problema de Formosa»

¦j ¦.-;.

Volta à ordem do dia o chamado "problema de Formo-
sa", a ilha chinesa de Taiwan, em cujo estreito que a se-
•para da Chinu continental se trava neste momento ivma in-
tensa luta pela posse das iflias de Quemoi (e Matsu.

O "problema de Formosa" foi criado única e exclusi-
vãmente pelos imperialistas norte-americanos. Quando
Chiang Kai-chek, escorraçado pelos exércitos populares de
Mao Tse-tung, fugiu da China continental, em 1H9, vefu-
giou-se em Taiwan. Imediatamente o colocaram sob sua
guarda, juntamente com sua camarilha, os militaristas dos
Estados Unidos. A Formosa foram enviadas tropas norte-
americanos. A VII Esquadra passou a "proteger" a impor-
tante ilha, a fim de manter o chamado "governo naciona-
lista" do bando de Chiang. Na prática, Formosa tornou-se
uma base militar, parte integrante dos planos globais da
estratégia norte-americana, a milhares de quilômetros do
território dos Estados Unidos. E*'hoje Uma posição dgressi-
va dos imperialistas contra a China Popular.

..Era uma questão de honra e dignidade nacional não se
conformarem os chineses com esta descarada ocupação de
um território tradicionalmente seu. Os governantes da Chi-
na Popular, em nome de 600 milhões de chineses, declara-
ram reiteradamente que jamais admitiriam como um fato
consumado a ocupação de Formosa <Taiwan). Eua liberta-
ção dependia da marcha dos acontecimentos, do fortaleci-
mento do poderio da China Popular, da necessária concen-
tração de forças para uma empresa vitoriosa. O governo de
Mao Tse-tung propôs aos Estados Unidos resolverem a quês-
tão por meios pacíficos. Com êsse objetivo iniciaram-se con-
versações, no nível de'embaixadores, em Genebra. As con-
versações se prolongam há aproximadamente dois anos e
serviram apenas para confirmar que os Estados Unidos pre-
tendem manter a posse dá grande ilha chinesa. -.

Os fatos que se desenrolam neste momento em relação

,rem âe$èmp<ifcddo.0us\tuZiteyrfj^ne"pryj$íe\ffiô$$Q\ —
Junto 'às fronteira § da.í?»Í^^aviiÇÍ,&â!v*ps«M jfàpkxiMistas
"passaram1 à concentrar if^cas, *MLMfe4 '^^ds,'è:,teff'^res-

nas bases britânicas dà Extrema vhèhte '— Sihgàprira e
Hong-Kong. Esses movimèi/itò&dè f$rça§'vínKam sendo de-

anunciados hd ãiaé, 'qhartdb se inmaram%&~ hostilidades no
estreito de Formosa. O governo de Mao Tse-tung tomava

uma medida legitimamente defensiva em relação à China
continental, alvo dè constantes incursões dos piratas de
Chiang Kai-chek, armados pelos Estados Unidos. Iniciou-se
então, nos últimos dias de agosto, uma vigorosa ação de
bombardeio dos grupos ãè ilhas de Quemoi e Matsu, locali-
sadas no estreito que separa a China de Formosa.

Imediatamente, a propaganda das agências telegráficas
>«. serviço dos imperialistas espalhou vagas sobre vagas de
notícias sobre a ofensiva das forças do Exército popular de
libertação da China, sem fazerem a menor alusão à anterior
concentração de tropas, navios de guerra e aviões dos Esta-
dos Unidos .e. Inglaterra em-Singapura*e- Hong Kong.O
cinismo, dos governantes americanos, chegou ao cúmulo de
falarem de"expansionismo"> da> China* popular. Quando são
os Estados Unidos que ocupam pela força das\ armas .uma
parte do território chinês. Os chefes militares americanos
lançaram ameaças, no velho estilo..Um telegrama da UPI,
de Washington, afirma que se cogita inclusive do lançamen-
to de bombas atômicas sobre a China. .

Isto Significa que se criou realmente uma situação
ameaçadora no estreito de Formosa, Ameaçadora para o
Extremo Oriente e para o mundo. Se os Estados Unidos se
consideram obrigados com o governo fantoche de Chiang
Kai-chek, expulse da China hd nove anos e que não repre-
senta nem sequer os chineses de Formosa, a União Sovié-
tica tem. uma aliança de ajuda mútua e colaboração com
a República Popular da China, com o governo legitimo e
de fato dos GÔ0 milhões de chineses. Recentes e taxativas
declarações do "Pravda" e "Izvéstia" —, respectivamente
órgão do Partido Comunista e do governo da URSS — não
deixam a menor dúvida de que a União Soviética irá em
ajuda à China, no caso de uma intervenção urinada dos
Estados Unidos na qiiestão de Formosa. Tratarão de em

^prçbtema .Jnterno, pto Chm\ $ &W> cty&W&gtèQ*, chineses
.\deyem:fâsalver.$jfce$fa$r it>i^a]Ltua,i}ão jjgjràvg, çe,-.ííw!oí"'

per-cüpia, gj^mè-^ que jno^d;TpZ^^-s*i;{Pf^o^atnfnw'
a todo 6 mundo — a responsçb\$faã$ çahfi^s

.^px^rial^as norte^m^anos,^ >{^Mi^ ^ "srôôvjí $
o^^fsforigtort^ Jadoda £«-

^ipi^iic^bP^ptíJfcrVítíít Chinài do ^a^^yp&úoidhinés, que as-
¦-"pimtâfyétèts % integração de «mv íeWíórto seu:-trquer.ei-

ver independente e livre. r~v..."í:i* .•./--¦'?'>
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Os Trabalhadores e as Eleições O FOGUETE
DO CORVO

II JA •

[l!U pCülICüLio do Brasi
o OMMOterWtlOM ti» cam. pul«r<*a como o PTB e o* comunista*. Seus _

jMUâha eleMat-al é a acentuada disputa compemlielro» d» chupa são homens liga- \¦\m aos trabalhadores, como Forffrio da V.Jftw e Frota Moreira. Já Carvalho Pinto $«»4o pode Iludir ninguém: é o candidato i
do çrapo ultra-rcaclonarlo da UDN, o fa- |
vorlto do «Kslado de Sao Paulo» e da oll- Ú
;;urquia latifundiária o entregulsta
Od lada pelo povo paulista.

tlMJ I

|?y> mesmo modo, um operário consclen- p" te de Recife não pode hesitar entre É
€id Sampaio e Jarbas Maranhão. Cid Sam- pwaio é um Industrial, e a propaganda etel- Ú
vhustu bate nesla tecla para tentar Utcom- ppatibilizá-lo com os trabalhadores. Mas o %
qwe o oi»erârlo não pode esquecer é a .sua %eomüçiío de nacionalista e democrata, de ^h.xmeiu interessado no progresso econÔmi- ^co de Pernambuco e que não receia aliin- %se abertamente com as forças populares p

porém, por %

doa votos doa trabalhadores, j* <»e«nprcMwii
sivel qua laao ocorra, m lewsuntKWi* eim con-
t* o P^ao oveaoente da votarão operária nao
eleitorado daa grandes cidade*, <* ainda
mais, o papel destacado do movimento
operário na vida política do onís.

ifi trabailiadores brasileiros jptuidemin
adquirir uma larga experiência m<*i

anos do luta peMtica do »fl>6\s-guerra, Tive-.
ram várias oportunidades paira mmprtwtAr
na prática a aofto di>s homens e dos par-
tidos. Assim, apesar da mascarada denta
gógioa de vários candidatos e <Jo caráter
contraditório que apresentam certas allan-
ças leltorais, não c luo difícil aos traba-
lhadores distinguir os amigos dos Iniml-
gos, saber do que lodo se situam sens in
terêsses.

mais impor {ante nós giaiií-ite compre-
ender que o» interesses da classe ope-

riria, nesta jornada eleitoral, estão dò la-
do das forças políticas qwe lutam pelo pro-
gresso do país, pela emancipação nácio-
nal. do domínio dos trustes^ pela consoli-
daçáo e ampliação da disníocracia. Na luta
política, os trabalhadores não podem iso-
larse numa posição exclusivista, a {tretex-
to do defender apenas os interesses espe-
eíficos de sua classe. A experiência ,iâ
comprovou qu© o avanço üo movimento
operário, a conquista de novos direitos pa-
ra os que trabalham, dependem também
dos êxitog obtidos no plano político pelas
forças nacionalistas e démocr-âtíças. A ca-
da vitória do nacionalismo sobre os mono-
pólios estrangeiros, a cada passo no sen- ,......., „ ... ,.,,..„..... ..,..„.„ „,.»„^ vtido da democracia, surgem condições mais interesses vitais ligados ao deseiivolvimen- éfavoráveis para o movimento operário. t« inflennndanta ,u. n»;c r..; +....K,.ií..,.ir...^. é.
Assim ocorreu em 1950, com a derrota de
Dutra e da UDN e com a eleição de Var-
gas. Assim'ocorreu em l9fí5; com a derrm-
bada do grupelho udeno-golpista de Café
e Juarez.

e opsrarias. l>o outro lado,
trás d» pequeiio-burguês Jarbas Maranhão %
governaria feroz camarilha reacionária de ^
Ültelvino i.ms. que há dezenas de anos é
mantêm Pernambuco no atraso, tortura
presos políticos e sufoca o movimento ope-
r.írio.

•fcOiVI a vitória eleitoral das coligações
nacionalistas e democráticas.* s a i v á

também vitorioso o movimento operário %?e pode-se prever, qtv aumentará grande- ^monte sua influência na vida política do §
pais. '4

ÉiNas presentes condições do Brasil e do É
mundo, a aplicação de qualquer política Ú

QUALQUER 
afastamento des trabalha-

dores do bloco de forças náciohàlis-
tas e democráticas enfraqueceria êste blp-
co, daria margem a vitórias do entreguís-
mo e da reação e redundaria, em última
análise, na conquista de posições pelos bii-
migos da classe operária.

COM 
esta compreensão é que os traba-

lhadores paulistas se dispõem a apoiar
a candidatura do sr. Ademar de Bairros.
Embora não seja um trabalhador, maè ao
contrário, um político saído das fileiras
da burguesia, o sr. Ademar de BaiTos onni-
prometeu-se publicamente com- forças po-

nacional e popular exige o apoio © a par- Útieipação da classe operária. Téndò seus 0
interesses vitais ligados ao desenvolvhnen- é
to independente do país, os trabalhadores §
não podem abster-se de intervir direta- É
mente nos assuntos do Kslado. Outro as- É
pecto importante da atual campanha elei- Ú
tprál é. portanto, a participação direta dos j|
trabalhadores na competição política' Úluta para eleger candidatos represeniati- É
vos do mOviméntó operáslo. Ao mesmo É
t»-mi>o que se ünsni a forças políticas dè Ú
outras tíassés e camadas sociais, para ^defesa dos interesses gentis da nação, os 0
trabalhadores so empenham também em i
elegei- legíthnos mandatários do movimen- f
to operário, cOmbàten&s forjados ao fogo Í
das lutas sindicais e políticas. Elegendo p
líderes operários, os trabalhadores assegu- ''é
ram a defesa dos seus interesses eSpecífieds nos órgãos legislativos e, sjmullá-
neaiThsinte, contribu
dá fronte

m para a consopuáção
nacionalista e democrática; qneten no rnoyiirienio operário mn dos' seus

alicerces mais firhíési

*^««MW^WW^^
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A grande preocupação de
Lacerda ê quanto ao resul-
tado do pleito dò outubro. O
quo 61o teme 6 uma clamoro
sa revelação dc ileéproati
glo a se manifestar através
de um considerável clecrés
cimo do votos. Com efeito,
os eleitores aprendem a vo-
tar votando, e desta refira
não escapam os cidadãos que
Glri mais dc uma vez leva-
ram o Corvo a postos tloti
vos, confundidos pelo mala-
batismo desse herói de opr-
reta.

Sabe-se que a tentativa,
por sinal frustrada, de ver
seu nome indicado pelal'ON para o governo do Es-
lado do Rio, constituía ma-
nobra com ç objetivo de íu-
glr do' tes li dc outubro no
Distrito Federal.

Na campanha atuai no
nhum áçontsc'meh1b cala-
mltúso coloco-! o sr. ÇurlosLacerda em oosiçao dé des-
taque. Palta-lhc; desta vy/„
ix exploração rio cadáver do
major Florentino Va/ e te-
inos assim o Gõrvo desloca-
do.

Seus discursos de inooa
gárída, feitos no "caminhão
do povo", também chamado
caminhão rio lixo oll poleirodó Corvo, suas arengas na
Câmara o cs artigos no jor-nal que dirige denotam do-
sprientaçãol Tsmos agora o
pobre rapa/ a anunciar, a
título de sensacionalismo. o
próximo fim do governo do
sr-; Juscelino Kubitsch; k. O
fim»? Como, quando e por
quê? Lacerda não se. expli-
ca. Deixa tudo no ar." Como
demagogo, sente a necessi-
dade de fazei' oposição ciei-
toreira. Mas o que há eíeti-
vãmente a se combater ! no
governo do sr. Kubitschek
Lacerda não pode denunciar,
pois na verdade está de
acordo com a tendência en-
treguista dé algumas psssoas
que ocupam na administra-
Ção postos importanres. Por
isso mesmo, em seus ata-
ques apalhacados ao "doirli-
vanas de Brasil a", sempre
encontra um Jeito dé pouparou, até mesmo, de elogiar um
cnlreguista do naipe dò sr.
Luca-í Lopes, como portador

(ÇONCLTJl NA '.V Ã\\(~l.)

O povo brasileiro festeja, amanhã, mais um aniversário
du proclamafiüo da Independência do nosso pais. Nessa útt*
ta, há 130 «nos atrás, deixávamos de ser colônia do Portu*
gul e sí> abriam noves e mais amplos caminhos para o dc-
senvolvimento econômico, político d cultural do Brasil.

Entretanto, e apesar de toda a Significação que tem ês»
se acontecimento em nossa história, náo deixou com issio o
Brasil de ser uni país dependente das grandes potências ca*
pilalistas. Desde o século passado até ás primeiras décadas
do século atual, encontravam-se a economia e a vida politl-ca do nosso país sob a Influência doa grandes monopóliosda Inglaterra. Ultimamente, sobretudo a partir da segunda
guerra mundial, passou o Brasil a ser colocado sob a do-
pendência do Imperialismo norte-americano, que detém emsuas mãos numerosas posições-chave de nossa economia e
exerce rülnosa influência sobro o governo o o aparelho es-
tatal. A peniraçáo e a influência dos monopólios dos Esta-
dos Unidcs uni nossa pátria se fazem através de seus agen«
tes nos diversos setores da sociedade brasileira --os entre-
guistas - sobretudo no seio do próprio governo. Êssé é o
fator que impede, hoje, ao Brasil o pleno exercício de sua in-
dependência política, conquistada em 1822. /

o povo brasileiro jamais se
submeteu i essas limitações
à sua soberania nacional. Ao
contrário, sempre lutou eom
bravura pela sua efetiva in-
depèndfincia, centra a domi
nação das potências imporia-
listas c seus sorviçaisí Essa
lula atinge em nossos dias
o -"eu ponto mais alto e se
expressa na existência do
movimento nacionalista, em
que so reúnem homens e mu-
llherc-s das mais variadas
convicções e t.ridências poli-lios, dispostos a lutar om-
bro a ombro, como patriotas,
para que se liberte o Brasil
do imperialismo norte-amerl-
cano. o possa, assim, desen-
voivér-sc economicamente e
figurar ao lado do.v, outros
paisos como uma nação real
mente independente.

• >s comunistas podem iegl
timamente se orgulhar „ela
posição de vanguarda queocuparam sempre nessa luta.
Todas as pessoas esclareci
das reconhecem nos comunis-
tas os mais abnegados! com-
huventes da independência
nacional, a que, no passado,
ps melhores filhos do povobrasileiro (ai (regaram as
suas vidas. A amplitude e a
íorça com que surge e so
afirma hoje o movimento na-

citnalbta no Brasil são, nu-
ma medida inestimável, fru-
to do abnegado esforço dos
comunistas em sua luta á
£*vhtò do proletariado e do
povo de nosso pais.

Neste 7 de setembro, maisHo quo em qualquer outromomento da nossa vida co-mo nação, é imperioso quese unam todos os verdadei-
ros patriotas em torno da
defesii da independência na-cional. Através de seus ageq-
te.;, o imperialismo norte-a-
mericauo lança mão de todosos recursos paru nos manter
sob a sua dominação econO-
mu-a e: política. Agora, em
fácc: das próximas eleições,
tenla conquistar postos de-
cisiyos, tanto nos governosestaduais como no Parlamen-
to. É necessário que, coesos,
saibam os patriotas derrotat
a suas manobras, assegu-
rando a vitória dos cândida-'
tos nacionalistas.

Os triunfos obtidos pelomovimento patriótico nos úl-
limos anos e a disposição do
luta e unidade manifestada
pelo nosso povo são uma ga-râhtia de que, num curto
prazo, consolidaremos a con-
q sta que se iniciou em 7 de,
setembro de 1822: a indepen-
dêneia nacional.

mmê mõífâ uma
Anda. cada vez mais -escasso o eompar'eciwCeniõ à Câmara.

E a crise tenâe a se agravar.
Diante ãêsse fato é bom. que se analise à situação. Nada

há de anormal nessa baixa ãe freqüência. Os deputados an-
dam pelo interior em campanha, política. Tratando-se ãe
representantes do povo, é compreensível que intensifiquem
nestes dias os contatos - com. seus ma,nd.atári,os. Se alguma
coisa existe passível de reparo é que, fora dos períodos de
®aça ãe votos essas visitas não sejam, mais repetidas.

Entretanto, se é certo que a ausência ãe deputados não
constitui anormalidaâe, convém reconhecer que não tem sido
eficiente a atuação das lideranças em face ão fenômeno devéspera de eleição que é a falta de quorum, à começar petaliderança da maioria.

Licença para. JK
E* ilustrativo o caso da tentativa de obtenção de licença

para afastamento ão presidente da República, do espaço aéreonacional. Vamos ao fato. Concluído, nas comissões, o trabalhorelativo[ ao Plano de Classificação de Cargos dos funciona-rws civis, o líder ãa maioria reuniu à reportagem e fêz declarações sobre a matéria. Declarações ex.trenuim.ente iriseh-natas.
Cedendo à pressão do ministro da Fazenda, resolveu osr. Armando Falcão, em nom,e do governo, excomungar ol lano, como alguma, coisa capaz de arrastar a rápida nau-jragio financeiro a nau ão Estado. No momento em. quo ain-fia não eram conhecidas, nem. aproximadamente, as reper-cussoes ãas 90 emendas aprovadas quanto ao montante d«?uespesa acarretada pelo Pla.no, já o l,der fazia afirmaçãotmagmâruxs. Além disso ofendeu os deputados dos diversospartutos, tncZusive do seu próprio partido e ãe outros com-

hnà^ * *** arei' Gom&? Admitindo que tivessem tra-vaihado nas comissões técnicas sob imposição eleitoral, àsWsperas do pleito de outubro.'Depois de provocar esse descontentamento, passou aSfftr como objetivo de conseguir .número para a votação dawceirça necessária ao afastamento ão presidente da Repúbli-
f», de wagem marcada para a Argentina, E não obteve coi-** alguma da- grei melindraáa.

Uma troca de cartas entre os srs. Juscelino Kubitschek» Armando Falcão deu o toque final da história desse maXõ
VOZ OPERÁRIA

gio. As últimos Unhas da carta do presidente da Repúblicauo seu leal e atento, líder" foram, simplesmente mekmcóli-
v£)a tmi^° ífT 

de -?ma~ P^li€0 qm refiro adiar uma•vma rte tao alta significação. Agradeço a todos os dignosdiputados que atenderam à convocação ãa U,inva.nm'\

Esforço iriufi?

f aos que não conseguiram atender à convocação mo-portuna,. nenhum agradecimento? Vejamos, por éxenivíó ocaso ão sr. Fernando Ferrari. .. ;.? ¦ ¦
O sr. Ferrari è, no bom sentido, o tipo do crente Wum moco ãe austeridade extraordinária. Como parlamentartrabalha, bastante. Não é de admirar, portanto, que o sr.Beiyiando Ferran, supreenãido num rincão ãa campanha

gancha pelo telegrama em que o sr. Falcão o convocava,tivesSe levado o apelo e a própria viagem presidencial mui-to a serio. O despacho, honrando uma tradição ão Telégrafonacional, chegou com. 2-í horas de atraso. Estava o destina-tano em Irai, a 100 quilômetros de Porto Alegre. Que fêzo sr. Fernando Ferran? Tocou-se ãe jipe, rumo a Santa Ca-tanna, em busca do avião ãe carreira mais próximo que noentanto não conseguiu atingir a tempo. Só depois dessa inú-til diligência soube da carta do sr. Kubitschek, que preferiucontinuar viajando aqui mesmo, em território brasileiro, na»andanças aue vão exigem permissão ão àóigréssó,

Outra viagem
Outra viagem presidencial, contudo, provocou preocupa-ções. Foi a do sr. Gronchi. Temia-se que o chefe da naçãoitaliana viesse a ser recebido no plenário ãa Câmara poruma compacta floresta dè cadeiras vazias, verdadeira "selva

selvaggia, che nel pensiêr. rinnuova Ia paura". Â Câmaracompõe-se de 386 representantes,' dos quais estão permane-cmdo atualmente no Rio cerca de trinta. Os senadores nãoajudariam muito « dar número.
Palestrando com defiuladas e jornalistas sobre esse pro-blema, mostrou-se o sr, Ranieri Mazzilli preocupado. Houve

quem sugerisse, fazenão "blague", que os jornalistas, enca-dernados em roupas severas, fossem utilizados para suprir
m claros, como nos banquetes do Itamarati, onde o pessoal

- RIO m JANEIRO, I DESETEMRRO DE 19S8

SX'S^ em casaca± ™&s«^ os con\

Ordem do dia
Não houve número,, no começo desta semana para vota-

T il v~et0 «o projeto que estende aos contínuos e serventedos órgãos autárquicos e paraestatais da União vmtaamlatribuídas a outras categorias ãe servidores. Ao mesml?tem-po cogitou-se de votar uma resolução determinando o esTa-

essa d.<(liberaçãor,.

Rádio e TV
Baixando Instruções Suplementares adore o próximo Ipleito, o Tribunal Superior Eleitoral deu remédio legal aocaso da oposição, que reclamava livre acesso ao rádio e
Em muitos setores governistas a decisão foi recebida comsurpresa. Esperava-se um pronunciamento menos democrático.I or outro lado, oposicionistas ão tipo ão sr. Carlos La-cerãa perderam a posição ãe vítimas. Já não poderão ale-gar, agora, desigualdade de tratamento. Coisa terrivelmenteincomoda para o Corvo.
Passam os oposicionistas, em concorrência com os ao-vernistas, a travar a batalha dos preços. As tabelas são ai-vas. Am algumas estações paga-se mil cruzeiros por minuto,para_ ter acesso ao éter. Noutras, setenta mil cruzeiros porfração de quinze minutos.
Tudo legal... Quem tiver dinheiro bastante usará essesmaravilhosos meios de propaganâa que a Constituição as-segura, áentro ão estilo e da concepção capitalista de liber-dade. Qualquer candidato, desde que paque a tanto por mvnuto, poderá iludir à vontade os ouvintes.
Até mesmo a verdade, com seus aspectos dialéticos doequívocos e a sabedoria, com suas doses infalíveis de igno*rância, poderão ter vez, depois de publicadas as Instruções

Suplementares. Contanto que se respeite a tabela, em toda
o sua rigidez.

 PÁGINA I j
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Artigo do embaixador os^ido £ Irrisório Tentar Evitar
Aranha na «Kcvisla Brasileira riV 11de Relações inicniacionais» Relações Diretas Rio-Moscou

A 
«Revista Brasileira de Política internacional!, ór-
gão do Instituto Brasileiro de Relações Interna-

«uonais, publicou em seu número 2, correspondente a
junho deste ano, um importante artigo do Em baixa-
dos Oswaldo Aranha sobre a necessidade de o Brasil
manter relações não só comerciais como diplomáti-
cas com a União das Repúblicas Socialistas Soviéti-
cas.

Oswaldo Aranha tem uma longa experiência na
política exterior do Brasil, tendo ocupado a pasta das
Relações Exteriores em momentos difíceis da vida do
país. Foi também Ministro da Fazenda e da Justiça
e, mais recentemente, foi levado ao posto de Presi-
dente da Assembléia Geral das Nações Unidas. Na
ONU, de acordo com o espírito da Carta desse orga-
nismo internacional, o sr. Oswaldo Aranha defendeu
princípios em favor da coexistência pacífica entre o»
povos, da solução por meios pacíficos dos problemas
internacionais pendentes. Por sua posição democrá-
tica, o sr. Oswaldo Aranha goza de merecido prestí-
gio e, mesmo sem ocupar atualmente qualquer cargo
público, sua voz tem repercussão quando se discu-
tem questões de política internacional. Daí o desta-
que que damos hoje ao seu mencionado artigo, do
qual extraímos textualmente os principais trechos.

Embora tratando de um tema específico — as
relações entre o Brasil e a URSS — o sr. Oswaldo
Aranha advoga seriamente uma política exterior in-
dependente para o Brasil. E não há dúvida que um
dos principais atos reclamados por essa política se-
rá o restabelecimento das nossas relações com a
União Soviética.

Em seu artigo, o Embaixador Oswaldo Aranha
trata inicialmente do interesse existente entre a opi-
nião pública pelo restabelecimento das relações entre
d Brasil e a União Soviética. Afirma _ue este interês-
se é indicativo da plena consciência da nossa maiori-
dade para a vida internacional. E acrescenta: «Em
certo sentido mesmo a política interna passa a tomar
a iniciativa, mostrando-se inconformada com a orien-
tação que prevalece na condução da nossa diploma-
cia, aparentemente imobilizada ou desdenhosa das
transformações que vão ocorrendo no mundo in-
teiro».

Refere-se, depois, de passagem, às «divergências
que a respeito existem no seio do governo» e à «inde-
cisão que este vem manifestando para tomar uma
atitude firme e definitiva».

A seguir, Oswaldo Aranha apresenta umu série
de argumentos irrefutáveis:

O 

«O Brasil foi alia-
do da União Sovié-
tica, na ú 11 i m a
guerra e, nessa
qualidade, a ela se

associou para a fundação das
Nações Unidas, na histórica
Conferência de San Francis-
co. Como decorrência lógica

dessa posição, entramos em
relações diplomáticas normais
com a União Soviética, em
1945, relações que decorre»
ram com regularidade du-
rante cerca de três anos, até
o rompimento verificado em
outubro de 1947. É impor»
tante não esquecer que, no

inontftilo .'in que íM*lalv»l«ce-
niOH relações com os russos,
••..-.- rato íoi considerado co»
mo normal è Inevltível, ex-
i>ií< .oi,, peta «».; nação <i.. num-
do após a catástrofe- du guer»
ra o pela posição partleiilar
do Brasil no JA»»o do* aconle»
chnentosi.

*Ê igualmente ImiMirtant*
relembrar que o rompimen-
to das nossas relações com
m União Soviética, em 1947,
não resultou de qualquer
pressão iK>puJar ou ação dos
partidos político.. Por otitra.
palavras, o rompimento não
foi imposto ao fovêrno por
nenhuma contingência de po»
lítica interna».

O 

«Por ma extensão
territorial, por sua
população, por seu
desenvol vime n t o
econômico, por «en

progresso cultural, o Brasil
está hoje situado entre as dez
nações mais Importantes e po»
derosas do mundo, tudo indi»
cando que essa colocação ten»
de a melhorar em futuro não
remoto. Ora, não deixa de ser
extravagante qn,. o Brasil,
dentre as grandes nações, se»
ja a única que não mantém
relações diplomáticas com a
União Soviética. Seria est.nl-
ro pretender que, a êsse nes-
peito, os Estados Unidos, a
Grã Bretanha, a Franca, a
Itália, o México, a Argenti-
na, estivessem errados e sô»
mente o Brasil, inexplicável-
mente, estivesse certo».

«O Brasil não é sô-
mente uma das dez
nações mais im-
portantes dentre as
oitenta e duas que

compõem as Nações Unidas.
Êle é também um país que
se industrializa a passo ace-
lerado. Industrialismo e iso-
lacionismo são concepções in»
conciliáveis. Um pais indus-
trial é um país que compra
matérias primas no mundo
inteiro, como o Brasil já o
faz na Indonésia e na Tailân»
dia. Um país industrial é um
pais que, sob pena de per.3-
cer, tem que exportar para
todos os mercados do mun-
do. Se nos contentamos em
permanecer como celebro co-
lonial de matérias-primas, po»
deremog ignorar o que se
passa na Ásia contemporâ-
nea e considerar a Conferên-
cia de Bandung como uma

(MCONÔMI-R
J\ S modificações que se fazem necessárias em nossa poli-" tica de comércio exterior voltaram ao centro das preo-cupações de altas esferas governamentais e ao debate pú-blico. Isto, naturalmente, não acontece por acaso. O proces-so ãe desenvolvimento em curso no pais, determinando
maior necessidade de importação, em particular de máqui-
nas, equipamentos e matérias-primas destinadas à indústria,
choca-se com a estagnação de nossas vendeis ao estrangeiro.
Exportando em quantidade insuficiente, não obtemos os
recursos indispensáveis à cobertura das compras que pre-cisamos realizar no exterior e à s©Z.éncia de nossos com-
promissos internacionais. E, assim, se avoluma o déficit de
nossa balança de pagamentos.

O ritmo das importações não pode e não deve ser re*
freado. Para isso, no entanto, torna-se indispensável que a»
exportações aumentem er» ritmo correspondente, a fim á»
que o pais obtenha as divisa, e o* meios necessários ê
aquisição, no estrangeiro, daquilo que precisa.

Essa inadiável necessidade, porém, encontra- sério cbe*
tácülo no caminho do seu atendimento', a estagnação ou
lento desenvolvimento da capacidade de absorção de nosso»
produtos, por parte dos tradicionais mercados brasileiros,
em particular pelo mercado dos Estados Unidos da Améri'
ca. O problema, portanto, não se limita ao aumento e di-
versificação de nossas exportações, pura e simplesmente.
Êsse aumento e essa diversificação, no ritmo compatível com
os interesses da economia nacional, não podem ficar na de*
pendência exclusiva dos mercados tradicionais.

Esta, uma situação que perdura há muito tempo e que
tem contribuído para o retardamento de nosso progresso.
E nãose diga que somente agora se descobriu a pólvora...
Insistimos, durante anos, na exportação apenas de alguns

aurtòfidade diplomática, con-
liiiuando u vender boje o
que vendíamos ao tempo do
Império, nos rtvsiuos fregue-
ses tradicional-. Se, ao con»
Irá rio, lemos consciência do
papel que está destinado ao
Brasil Industrializado, não po»
demos desdenhar a potência-
Iblade da terça parte do mun-
do»

O 

Decerto, o prlncl-
pai motivo de opo»
sição ao restabe!»
cimento das nossa*
relações dlptomAttr

cas com o governo de Mos»
con é a nossa divergência
fundamental na coaeepjio do
regime político. cO veemúied-
mento da existência é» ora
governo estrangeiro é, e não
pode deixar 4e fw,
questão de fato».

©«EJM 

eertos Deteres
combate-se o resta»
belociMcato das re»
lações con a União
Soviética sob a ale»

gação de que é preciso evitar
ain fllt ração comunista...
Mas, o argumento é enga-
nador, porque a expansão do
comunismo em nenhuma par-
te se deve k ação dos diplo-
matas russos. O comunismo
é um movimento ideológico
cujo êxito depende de uma
infinidade de fatores politi»
cos, sociais e econômicos. Na
França e na Itália, por exem»
pio, os partidos comunistas
contam com milhões tte
adeptos, mas ninguém tem a
ingenuidade de pensar que is-
so resulta da ação diplomáti»
ca russa, nem a interrupção
de relações com Moscou te-
ria o çondão de diminuir a
força popular de qu_ esses
partidos dispõem».

— «Uma corrente
de opinião mais
cautelosa advoga
apenas o estabele-
cimento de rela-

ções comerciais com a União
Soviética, sem que sejam
acompanhadas de relações
de caráter diplomático. j_en-
do à primiera vista uma so-
lução intermediária, isso se-
rá um expediente ilusório
impraticável. Em primeiro
lugar êle é ilógico: se o que
se quer evitar é o perifo da
contaminação, a infiltração
perigosa, a entrada dos rus-
sos no Brasil, isso será bur-
lado com o desenvolvimento

das relações comerciais. Se
essas relações tomarem vul-
to, teremos aqui missões,
agências c representantes co-
merciais de lôda sorte, isto
é, teremos tudo o que rceca»
mos das missóos diplomáti-
cas normais. Depois. 6 pred»
so nâo esquecer que não é
possível manter relações co»
mordais permanentes, vulto»
8Qs e regulares, sem manter
ao mesmo tempo relações de
natureza propriamente diplo-
mática*».

44EvÍdentemente, não se
pensa em comércio com o
mundo soviético na base de
uma ou duas transações es-
porádicas, feitas de governo a
governo, nem apenas em ai»
gumas vendas ocasionais
através de um terceiro país.
Isso não justifica uma politi»
ca comercial, nem esta pode
ser apenas um expediente
momentâneo para aliviar
uma crise de divisas. Temos
que pensar em termos de co-
mércio regular e continuo
com todos os paises do mun-
do, indusdve os soviéticos, a
fim de comprarmos em me-
lhores condições, não impor-
ta onde, e de vendermos o
mais que pudermos, a quem
pagar melhor preço. Não de-
vemos limitar-nos a pensar
apenas em sair das dificul-
dades atuais, vendendo uma
parcela do café que temos
armazenado. Devemos pro-
gramar para o futuro, pen-
sando numa política de di-
versificação d. nossas exnor-
tações que, a lonf?o termo,
nos leve à venda dos produ-
tos manufaturados».

' _. sabido que nenhum co-
mércio de vulto pode desen-
volver-se sem a assistência
dos serviços diplomáticos e
consulares».

— "Nas obj-ções
que se formulam ao
r e s t abelecimento

das relações em
apreço, c h e g a-se

ao ponto de aventar que ês-
se fato poderá influir em nos-
sas relações com os Estados
Unidos... Esta é uma caute-
Ia verdadeiramente pueril,
que não pode ser tomada a
sério como argumento... Se»
rá mais lógico que os nor»
te-americanos pensem que,
nessa questão de relações
com a Rússia, devamos se»
guir a orientação do Cana»
dá, do México, da Argentina,

do Chile, do Uruguai e de oi*
trás nações do hemisfério,
em vez do nos obstinarmos
tm constituir exceção inox»
plicãve] em face da conjurt
tura internacional».
«Como quer que seja, porém,

não devemos considerar a
reatamento de nossas rela-
ções com a União Soviética
em função da política exte»
rior dos Estados Unidos, o
que seria um disparate, nora
em termos de um programa
comercial Imediatista, e me»
nos ainda pelo receio de iis
filtracão comunista em no»»
so pais». i

— cA verdadeiro.
razão por que do
vemos tratar com
os russos é de po»
lítica internacional

no mais alto sentido e resul.
ta pura e simplesmente da
necessidade que tem o Bra-
sil de participar das decisões
mund'ais, com a influênda
que lhe cabe exercer».

"Se podemos, sem demo»
ra. restabelecer relações di»
plomáticas com as nações
que foram nossas inimigas
na guerra, não se justifica
nossa abstenção em relação
a um país que foi nosso alia»
do e com o qual rompemos
relações por motivos menoa
graves e cujos efeitos nã.
podem durar indefínidamei.
te..."

"Por tudo isso, acho qm
o Brasil deve aproveitar a
oportunidade que lhe é ofe<
rec'da pela resolução adota»
da unanimemente na Assenv
bléia Geral das Nações Uni»
das, convocando todos os po»
vos, independentemente da
seus regimes políticos, a
manter relações diplomáticau
è comerciais».

«Dentro da ONU, o Brasil
está associado à União So»
viética no compromisso de
procurar solução pacífica pa»
ra todos os conflitos mun»
diais. Dela o Brasil partici»
pa para negociar com os rus»
sos, para deles divergir otb
com" eles concordar, no intffl
rêsse da paz e da segurança
de todos. Se o Brasil já mais1
tém com os agentes diplomai
ticos soviéticos, na ONU, éf-
se tipo de relações, seria vem
dadeiramente irrisório evitai
que essas relações se estabe»
lecessem diretamente entro
ò Rio de Janeiro e Moscou».

Comércio Com os Países do Leste
produtos primários para determinados mercados iradicio-
nais. E durante anos teimamos em realizar os nossos ne-
gócios com paises situados nas áreas monetárias do conver-
sivel ou de conversibilidade limitada, nessa nossa sede in-
justificada de dólares... E essa política vesga, ditada pelos
trustes norte-americanos que dominam pontos-chaves de
nossa economia, nos levou a fechar os olhas a mercados
potenciais da maior importância, entre os quais se desta-
cam o» dos paises socialistas, perdendo excelentes oportu*
nidades para a realização de negócios altamente vantajosos,
com a assinatura de acordos bilaterais oowi numerosos pai-
»es. Exemplo recente do» prejuízos que nos tem causado
essa política, no» vem da Indonésia, pai» em franco desen*
volvimento, com mais de SO mShòes 4e Jkrfnian.es, e Sm
economia complementar à nossa. DaU peitemos importar
petráledrem melhores condições au» «« oferecidas pelem
trustes americano», borracha • tanta» outra» matérias-pri-
mas de que necessitamos; para ld, poderiamoe exportar «d»
rios produtos. No entanto, há ano» que • governo da Indo*
nésia tenta estabelecer um regime de troca» direta» eom o
Brasil, não o conseguindo até agora, uma vez que, errada*
mente, o governo brasileiro prefere negociar com aquele
pais através de outras nações, como a Holanda!

Ás nossas dificuldades, porém, chegaram a um ponto
que não nos permite mais continuar pelo mesmo caminho.
Modificações substanciai* se impõem, de maneira império*
sa, em nossa política de comércio exterior. A êsse respei-
to, as opiniões mais autorizadas se sucedem. A semana pas*
sada, a Junta Administrativa do Instituto Brasileira do
Café, enviou memorial ao ministro da Fazenda, em que de*
fende a necessidade da conquista de novos mercados para
nosso principal produto de exportação: "dever*se-á promover

a criação de novos mercados, tanto pela» venda» direta»,
como pelas trocas especificas de cafés por mercadoria» re-
clamadas pela lavoura". E o presidente da Federação ão
Comércio Atacadista, em entrevista à "Ultima Hora**, ma*
nifesta-se francamente favorável ao estabelecimento êe
trocas comerciais regulares com os -paises socialistas.

Uma política de troca de nossos produtos por merca*
dorias de outros países, necessárias ao no»so dese*_oZ_4»
mento, traria enorme economia de dvoUa» para o pai», «
aliviaria subttancialmente sua balança de pagamento».
Uma poUtica desta natureza encontraria enorme campo em
úção no» mercadoê ao» países socialista», »cnêo a nossosmnsriincia im troca» direta» e regulara» som a Folõmia,
TehecoeJovéquia e Iugoslávia, bastante eloqüente,
nações temo» Importado máquinas » equipmntntot
tfiais, implementos agrícolas, trilho», navio», etc.,
pendermos um centavo siquer de divisas, ma» em
produto» brasileiro». O mesmo, naturalmente mn
muito maior, pode e deve ser feito com poiseis domo #
União Soviética e a República Popular da China. Ainda •
•emana passada, em reunião do Conselho de Política Adum*
neira, foi dado coixhecimento de uma proposta da Unido
Soviética para abastecer o (mercado brasileiro de chapa»
ãe aço (250 mil tonelada» anuais) em troca do cacau bra*
sileiro.

Por tudo isto é que o estabelecimento de uma correntede comércio regular entre o Brasil e os países do leste •»
apresenta hoje, mai» do que nunca, como uma das premis?sas indispensáveis para o encaminhamento de sojajpõe*
adequadas para problemas nacionais da maior, importam'
cia, como o do equilíbrio em nossa balança de pagamentos.
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Goiás: Apoio dos Nacionalistas
à Candidatura de César Bastos

«OMPENDO uma tntà&o que vinha sendo manti- vimentos patrióticos como a
IIV da nos últimos quatriênios, três candidaturas, e luta contra o Acordo Müi

ão duas como nos pleitos anteriores, disputam desta
>z as eleições para o govêrno baiano: a do sr. Jurací
agaihães (UDN), a do sr. Vieira de Melo (dissidên-ia do PSD, PDC e parte do PSP) e a do sr. Pedrei-

a de Freitas (PSD, PTB, PR e comunistas). Muitos
«meses se passaram até que se formassem tais sistemas
Jde forças. B ainda há os que admitem a possibilidadeda retirada de uma das duas primeiras candidaturas,dado considerar-se quase indiscutível a vitória do sr.ipedreira de Freitas no caso de se manterem divirlidnc*
ros c,AUq advM-sárinq Ac ^LEZSL- 

J . J™ 
aivictiaos «í uuia mi pouxica e o que da a indústria de energiam seus aaversanos. As contradições existentes entre «os mostra o exemplo da elétrica, hoje ainda em granos dois grupos nao permitiram, até agora, porém, que camlidaturado sr. Vieira de de parte nas mãos do trus

ae realizasse a cogitada unificação. E é pouco prova--/ei que ela venha a se efetivar.

tar ou a campanha em de*
íesa do petróleo. O que so dá
6 que políticos como o sr.
Vieira de Melo não desenvol*
vem a sua atuação na vida
pública sobre uma base rigo-
rosa de princípios, e colacam
multas vezes, acima de cer*
tas convicções, interesses II-
mitados, de ordem pessoalou de facção partidária. E,
infelizmente, o que decorre
d? uma tal política é o que

tese o engenheiro Pedreira
d? Freitas a realizar uma
política que tem como pon*
tos essenciais o desenvolvi-
mento econômico da Bahia
e o rigoroso respeito às li*
herdades democráticas, dan*
do prosseguimento ao que
de mais positivo foi planlfi-
cado ou iniciado durante os
anos de govôrno do sr. An-
tônio Balbino. Figura entre
esses compromissos a en-
campação pelo Estado de tô-
da a indústria de energia

Definindo-se diante des-
*as candidaturas, as Íôrças
nacionalistas da Bahia de-
cidiram cerrar fileiras em
iôrno da chapa Pedreira de
FreitasO r 1 a n d o Moscoso,
por cuja vitória se empe-
nham com a combatividade
e o entusiasmo que lhes são
característicos. E' esta, sem
dúvida, uma decisão que se
destina a exercer marcante
influência na atual campa-
nha eleitoral e a pesar de
modo talvez decisivo no re-
sultado do pleito de outu-
bro.

E' inteiramente justa a
posição em que se colocam
os nacionalistas baianos. Sua
definição ao lado da candi-
tura Pedreira de Freitas le*
va em conta e reflete de mo-
tio acertado tanto os fatores
de ordem nacional como os
interesses específicos do Es-
tado. E' a posição que me-
ihor poderia corrssponder à
necessidade do fortalecimen-
to e coesão das correntes na-
cionalistas no âmbito nacio-
nal e do progresso econômi-
co e preservação das liberda-
des democráticas na Bahia.

Não é difícil a nenhum pa-irota e democrata preverem que poderia resultar
uma vitória do sr. Jurací
Magalhães e a sua volta ao
Palácio da Aclamação. O
ax-iníerventor vem usando,
em sua. propaganda eleitoral,
um «slogan» que, antes de
ajudá-lo, ajuda os baianos a
encontrarem motivos paranegar-lhe os seus votos: "ÊS-
TE VOCÊS CONHECEM!".
Sim, a Bahia conhece bem o
sr. Juraci Magalhães. Assim
como não esquece os anos
de arbítrio e violências quesofreu sob o seu govêrno,não pode tampouco esquscer
fatos mais recentes como a
sua luta contra o monopólio
estatal do petróleo, o papelde comando que exerceu du-
f ante a cassação '¦ dos man-
«latos dos parlamentares co-munistas, a sua. sstemática
oposição-.ao reatamento/de
relações, do Brasil " com os
países socialistas, e -a posi-rção de raivosa hostilidade
que tem assumido, invarià-velmente, em fac? de toda e
qualquer reivindicação dostrabalhadores. E' verdade
que, agora, para efeitos
eleitorais, o sr. Juraci Maga-lhaes se declara arrependi-
do de certas atitudes. Mas«ao é fácil acreditar-se nasinceridade desse arrependi-

mento quando se observam
as posições atuais do pre-sidente da UDN — talvez o
único político de projeçãonacional que tenha se mani-
festado contra a decisão daJustiça assegurando a liber*
dade de Luiz Carlos Prestes.
Uma vitória do sr. Juraci
Magalhães significaria a con*
quista pelo entreguismo e a
reação de um importante pôs-to na política brasileira. Mas
os baianos não permitirão
que uma tão pesada vergo-
nha recaia sobre o nosso Es-
tado.

Quanto ao sr. Vieira de
Melo ocorre, lamentavelmen-
te, um fato semelhante ao
que se verifica e:.i outros
Estados, em que partidos ou
dirigentes políticos de ten-
dência nacionalista tomam,
diante das eleições, uma po-sição que, em lugar de con-
tribuir para a unidade do
movimento nacionalista, leva
a uma prejudicial dispersão
de forças patrióticas e. dês-
se modo, a ampliar as possi-bilidades — mesmo sendo
elas reduzidas — dos candi-
datos comprometidos com o
entreguismo e o golpe. Se
é certo que não podem pas-sar sem dura crítica muitos
atos do sr. Vieira de Meloí
sobretudo- quando na lide-
rança do govêrno na Cama-
ra Federal (apoio ao Acôr-
do de Fernando de Noronha
e ao fechamento da Liga de
Emancipação Nacional, re-
jeição do projeto que esten-
dia a legislação trabalhista
aos assalariados agrícolas,
recuo no caso do projeto de
anistia, ampla, etc), seria
falso, de outro lado, esque-
osr sua participação em mo-

Melo, sustentada por forças
as mais reacionárias da po-litica baiana (Regis Pache-
co-Laurindo Regis) e por en-
tregulstas notórios como o
prefeito Hélio Machado.
Além do mais, sem probabi*lidade de triunfo, a cândida-
tura do ex-líder da maioria
cumpre, objetivamente, a
função de conduzir água pa-ra o moinho da UDN.

E' em torno da candidatu-
ra Pedreira de FreJtas, ape-
sar da heterogeneidade das
forças que a lançaram e
apoiam, qu? se torna possí-vel a unificação, em face
das eleições, das correntes e
elementos nacionalistas. Es-
sa perspectiva adquiriu par-ticular consistência desde o
momento em que os comunis-
tas definiram a sua posição,d- apoio à chapa Pedreira*
Moscoso. oarticinando ao Ia*
do do PSD e PTB da coliga-
ção que deverá eleger o fu*
turo governador da Bahia.

A candidatura Pedreira de
Freitas mantém sérios com-
promissos com o povo baia-
no. Nacionalmente, ela se
situa dentro dà um sistema
de forças políticas de tendên-
cia nacionaI:sta e democráti-
ea. Sua vitória será, portan-to, um significativo passono sentido do fortalecimento
e do triunfo dessa tendência
na política brasileira, contri-
buindõ para que sejam vito-
riosas reivindicações nacio-
nais como a manutenção da
Petrobrás e o reatamento
de relações com os países so-
cialistas, e facilitando a con-
quista de novas e importan-
tes posições para as forças
antiimperialistas e democra-
ticas, particularmente ten-
do-se em vista as eleições
presidenciais de 1960. No
âmbito estadual, comprome*

te Bond and Share, que vsm
submetendo o povo baiano,
anos a fio, a uma implacá-
vel sangria.

Os patriotas e democratas
baianos — e entre eles, des-
tacadamente, os comunistas—- contribuirão com todo o
seu entusiasmo e 0 prestigio
que possuem junto ao povoda Bahia para, através de
um incansável esforço de es*
clarecimento e mobilização
da opinião pública, derrotar
o entreguismo e o golpe nas
eleições de outubro e asse-
gurar a vitória da cândida*
tura nacionalista de Pedrei-
ra de Freitas.

GOIÂNIA — (Do corres-
pondente) — As forças na*
cionalistas c populares do
Goiás estão apoiando a can-
dlditura do sr. César da
Cunha Bastos para o govêr-
no do Estado. Seu compa*.
nheiro de chapa, candidato a
vlce-governador. é o sr. João
Luís de Oliveira. São os can*
didatos das Oposlções Demo-
crátlcas, collgaçôo que reúne
as forças mais democráticas
e progressistas do Estado.

A Campanha eleitoral do
sr. César Bnstos adquire ca-
dn dia maior penetração em
todo o Estado, conquistando
o apoio de vastos setores da
população. Na última sema*
nn, na cidade de Anápolis,
o candidato das forças nacio-
nalistas foi recebido na se*

de do Sindicato dos Tr*iba*
lhidores da Construção Civil,
sendo durante algumas ho-
ras siibatinado pelos operários

Nessa ocasião, além de sereferir aos problemas funda*
mentais do pais e dc expor
o sou programa em rolarão
ao desenvolvimento da indú»tria no Estado e no munieí-
pio, o sr. César Bastos se do*teve n:is questões de Interês*
se particular dos trabalhado-
res. Declarou-se. então, par-tidário do amplo direito de
gr«ve e assegurou que. uma
vez eleito, porá em execução
u:nr. série de medidas visan-
do assegurar aos operários o
atendimento de suas reivin*
d.ciições no terreno da assis-
tenda social. Afirmou ainda
o sr. César Bastos ser favo-
rável à extensão da legisla*
ção trabalhista aos trabalha*
dores do campo. A palestra
dc candidato César Bastos
causou boa Impressão entre
os trabalhadores, que o aplau-
diram demoradamente.

Em Goiânia foi instalado
solenemente o Comitê Es'.a-
dual pró-randidatura João
Luís e Olilveira, com a pre-saiça d« grande número de
representantes de partidos po-
lifcos e organizações popu*lares.

A Exportação Criminosa de Manganês
ça o Futuro de Nossa Indústria

ENTREGUES NOSSAS JAZIDAS AOS TRUSTES U. S. STEEL E BETH-
LHEM STEEL — EM 15 ANOS AS RESERVAS ESTARÃO ESGOTADAS

O último número da revis-
ta PN publica uma reporta»
gem, fartamente ilustrada,
sobre as minas de ferro e man-
ganes de Urucum, no Esta-
do de Mato Grosso, cuja con-
cessão por 50 anos, com di-
reito à opção por mais 30,
está entregue à Sociedade
Brasileira de Mineração Ltda.
empresa pertencente aos ir-
mãos Chamma. Suas reser*
vas são calculadas em 100 mi*
lhões de toneladas de manga-
nês e 5 bilhões de toneladas
de ferro. Todo o manganês
extraído é vendido, por con-
trato de exclusividade, à Uni-
ted States Stell.

De fundo eminentemente
entreguista, e tecendo loas às
vendas de manganês e mine*
rio de ferro àquele truste, a
revista diz ser êste «o melhor
negócio que o Brasil já fêz
com os Estados Unidos». Es-
sa matéria paga de PN vem
à luz justamente no momen-
to em que (pura coincidên-
cia?) fontes suspeitas apon-
tam a intensificação das ex-
portações de nossos minérios
de ferro e manganês para os
Estados Unidos, como um dos
melhores caminhos para ali-
viarmos a pressão sobre a
nossa balança de pagamen-tos.

g\ bibliografia brasileira
¦** sobre a Nova China
vai aumentando, à medida
que aumenta o número dc
visitantes brasileiros à
grande república socialista
da Ásia. A curiosidade dos
.viajantes pode exercitar-se ali em toda a sua plenitude —
e sempre: sobrará, muita coisa para ver, ouvir e contar. O
país possui uma área imensa e desigual, com a populaçãomais numerosa do mundo, população também desigual porsua origem e formação, e carrega sobre si alguns milêniosde civilização e cultura. Junte-se a tudo isso a extraordvnária transformação social que ali se processa desde l9Jt9— e aí teremos motivos inesgotáveis de aguçamento do in-terêsse — múltiplo interesse: histórico, sociológico, econô-
mico, político e cultural — que a China desperta na atua-lidade.

Ainda agora a Editora Civilização Brasileira acaba deexpor à venda, com grande êxito, o livro de Maria Mar-
tin», ÁSIA MAIOR, o PLANETA CHINA, com prefácio deOswaldo Aranha. Trata-se de livro realmente importante,
mas dele trataremos na próxima vez. Queremos, por hoje,
referir-nos a outro volume, publicado anteriormente — A
CHINA NÃO TEM PRESSA, do jornalista Abraham Jagle,

da imprensa de São Paulo.
Simples descrição de. viagem, cheio de dados precisos,'de informações as mais variada^ o livro de Abram'Jagle

interessa principalmente por sua'feição de reportagem ob-
teima, relato de corsas vistaè e ouvidas, o máximo de fatos i
e\o mínimo de comentários. \Em seus diversos capítulos,
tr.aça o repórter, de início, uma vista panorâmica* da-Nova
China, abortando em seguida toda uma série-de gestões i
(relacionadas com a transformação revolucionária âa àgri-
cultura e da indústria. A reforma dos costumes, a língua,
a imprensa, o teatro, a música, o cinema, etc, fornecem-lhe matéria para novos capítulos.

Página por página, com abundância de algarismos, de
niinudências concretas, de reprodução de fotografias e

éeUUROS desenhos, vai êste livro
transmitindo ao leitor uma
impressão real das atuais~ - ~—' " ' ' ^^r~^^^rz^L— ~—' condições de existência do

* ASTROJiLOO KR&RA *™> clúnê*> empenhado a
.^-¦: fundo na construção da

Nova China Socialista,
Abram Jagle serve-se de um autor brasileior que escre-veusôbre a China de fins do século passado •— A CHINAE OS ,CHINS, do diplomata Henrique C. R. Lisboa, ediçãode 1888 — e procede a instrutivas comparações entre o

que era a China de então e o que é a China de hoje. E'claro que a China de hoje — conservando e ainda oprimo-rando o melhor da sua cultura e das suas tradições —*
aparecemos como um pais que deu um formidável saltorevolucionário para a frente, rompendo de uma vez portodas com tudo aquilo que o oprimia e entravava o seudesenvolvimento material e espiritual. O velho regime deimperadores, mandarins e senhores da guerra, que atingi-ra o último grau da decadência, sobretudo a partir da do-minação imperialista, já havia sido abalado pelos alicercesdesde a revolução republicana de 1911, mas sua liquidaçãodefinitiva data da vitória comunista de outubro de 19H9,
com a instauração da República Popular Chinesa. E nestesnove amos — que tremendo avanço para a frente realizou o
povo chinês, sob a firme e sábia direção do Partido Co-munista Chinês! A China de agora é já uma grande potên-• cià mundial socialista, cujo, influência cresce dia a dia:

_'Abram Jagle fêz parte da delegação brasüeira que par-tunpou do 'Encontro \ Internacional de Jornalistas, que serealizou em' Helsink, em setembro de 1957, Da Finlândia,terminado o Encontro dé Helsink, seguiu para a URSS edai para a China, è tanto na iãâ como na volta passou poroutros países, registrando no seu livro as impressões co-Ihidasem cada um. Mas demorou-se principalmente naLiunaoque explica porque os assuntos chineses enchemquase todo o volume. E são precisamente estes assuntoschineses os que oferecem mais vivo interesse.

VOZ QPERÁÍUA RIO DE JANEIRO, 6 DE SETEMBRO DE 1958

Êste é um problema mui*
to importante, porque direta-
mente ligado ao futuro da
nossa industrialização e à se*
gurança nacional. O manga»
nês é um minério indispen*
sável à produção de aço, e é
relativamente raro em todo
o mundo. Somente alguns
poucos paises, entre os quaiso Brasil possuem reservas
consideráveis, e as pequenas
jazidas norte-americanas es-
tão às portas da exaustão,
além de seu minério ser de
teor excessivamente baixo,
tornando elevados os custos da
produção. Dal voltar-se aquê*
le país para as reservas bra*
sileiras, localizadas no Ama-
pá, Mato Grosso, Minas Ge*
rais e Bahia. Importando do
Brasil e de outros paises, os
trustes americanos acumulam
grandes estoques de manga-
nês para assegurarem o su-
primento de suas Usinas slde-
rúrgicas.

Cegas às nossas necessida*
des e revelando completo des-
caso pelo nosso futuro, as au-
toridades brasileiras entre-
garam nossas melhores jazi-das de manganês a dois pode*rosos trustes norte-america*
nos: United States Stell •
Bethlhem Stell, autorizando
a sua exportação intensiva
por preços irrisórios. Por is-
so, estamos com nossas jazi-das de Minas Gerais prática-mente esgotadas, as da Bahia
em vias de exaustão, e as do
Amapá submetidas a um rit*
mo de exploração acelerado.
Está, assim, o Brasil a cami*
nho de : privar-se completa-
mente desse precioso mine»
rio. Agora, com o plano go-vernamental .de aumentar,
imediatamente, nossas expor-
tações anuais desse, minério
para um milhão »ie tonela»
das, o Brasil terá esgotado
todas as suas reservas noa
próximos 15 anos. E depois?
Aonde iremos buscar esse mi-
nério indispensável à nossa
indústria de aço?

PAGINA 5
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AO PAULO, 6 — Desde ns primeiras palavras, em
nosso encontro no gabinete da Prefeitura, o sr.

Ademar de Barros se mostra efusivo. Confia na conso-
lidação da unidade popular e nacionalista, necessária ao
desenvolvimento democrático e, portanto, à solução do*
problemas vitais do pais.Vamos ter uma grande vitória nas umas, não
é a sua opinião? -— perguntamos.—Isso nãr é o mais importante — respondeu viva-
mente o candidato. Tenho acentuado em meus discur-
sos que a maior significação desta campanha está, não
no resultado propriamente deste primeiro pleito. Está
é no estabelecimento da grande frente popular e na-
cionalista.

Discorreu com animação sobre as perspectivas da
luta entre as forças que se. polarizam no Brasil. De um
lado os entreguistas, negativistas, derrotistas, procuran-
do criar obstáculos ao desenvolvimento democrático t
à emancipação nacional. Antes mesmo que lhe apresen-
tássemos as questões que íamos formular na entrevista,
o sr. Ademar de Barros fêz a crítica do entreguismo
do governador Jânio Quadros, que propõe a passagem
da Petrobras às mãos dos trustes estrangeiros.

Nossa posição deve ser a de firme defesa dos
Interesses do Brasil, tanto no plano nacional como no
internacional. Fala-se, por exemplo, de uma terceira
guerra mundial, que para alguns observadores não tar-
daria além de 1960. Não sou um especialista nesses as-
suntos, para opinar. Mas se uma tal guerra não puderser evitada, acho que dela não temos por que participar.Batamo-nos pela paz. E se a calamidade vier, isolemo-
nos dela. Sou por uma neutralidade rigorosa. Não te-
mos motivos de ordem moral ou material que nos ar-
rastem ao sacrifício de nossos filhos e nossos bens por
qualquer potência, menos ainda para com os que não
»ensam nos interesses do nosso país, quando, por exem-

i_o. fomentam a produção do café na África e criam
maiores dificuldades à colocação de nosso principal
produto nos mercados mundiais. Vejo com a maior sim-
patia a posição da índia e dos países árabes que recon-
quistaram a independência.

PROCUBOü OUTKO C»_NDIDA_Ô
Afirma que examinou com

os dirigentes de vários parti-
dos e corrent.s a viabilida-
de de candidaturas ao gover-
no do Estado capazes de agiu-
tinar forças mais amplas. E
pondera:— Outro podia ter sido o
candidato. Meu propósito era
permanecer na Prefeitura da
capital. E' uma municipali-
dade importante. Sem as
prerrogativas de Estado, co-
mo acontece com o Distrito
Federal, limitando sua arre-
eadação aos tributos muni-
cipais, tem um orçamento
maior do que o de Minas,
a segunda unidade da fede-
ração. Como municipalista,
nutro grande amor pelos pro-
blemas da cidade. Não sou
dos que visam apenas fazer
dos cargos eletivos trampo-
lins para galgar postos mais
altos. No entanto, a realida-
de é esta: só em torno de

meu nome é que se chegou a
um entendimento para a de-
s-jada unidade popular. Que
pobreza de homem, hein?

Essa não era a opinião do
chofer do taxi que nos le-
vara a Ibirapuera. Expunha
no pára-brisa do carro um
retrato fosforescente do sr.
Ademar de Barros e quando
perguntado se estava satis-
feito com aquela candidatu-
ra, manifestou o maior en-
tusiasmo. Disse com o bom
senso do homem da rua queos fatos falavam claro: só
o sr. Ademar de Barros pu-dera reunir em apoio à sua
candidatura, além dos pro-
gressistas, os trabalhistas,
os comunistas e outras fôr-
ças populares. Acrescentou
que essa união se fazia es-
perar há muito temoo. O po-vo agora se sentiria mais
forte. E concluiu:

— Será uma "barbada".

COMO MANTER A UNIDADE
Conversamos demorada-

mente. A nosso pedido, o sr.
Ademar de Barros se pronti-
íicou a responder do próprio
punho as qu.stões que lhe
apresentamos por escrito, a
fim de que se informassem
mais extensamente os leito-
res da VOZ OPERÁRIA do
Rio e de NOTÍCIAS DE HO-
JE, o diário paulista. Damos
a seguir as nossas pergun-
tas e as rsspostas redigidas
pelo sr. Ademar de Barros.

P. — O senhor já acentuou,
mais de uma vez, a- importah-
cia da unidade das forças
po pula res e nacionalistas
Acredita na possibilidade de
consolidar-se uma frente úni-
ca do tipo da que apoia a
sica candidatura ao gox:êrno
paulista, íís modo a influen-
ciar no desenvolvimento da
política nacional?

R. — Creio, antes de mais
nada, na vontade soberana
do povo. E, por isso, deve»
mos dar-lhe o instrumento
genuíno, a ferramenta demo»
crática indispensável para
ipie êle possa oüinar livre-
fnente. decidindo dos destinos
êo país. Assistimos hoje a
Ima luta gigantesca, ferida
éentro dos limites da Pátria,
mas que é. também, contra-
partida dos fenômenos que
se desenrolam no estrangei-
ro. Apai-ceu. no Brasil, um
divisor de águas. De um la-
do. arregimentaram-se aquê-
les que. rnfensos às modifi-
cações de bases, procuram

manter a Nação no "statu
quo", isto e, conservando as
massas num regime de qua-
se miséria, em benefício de
um grupo que manipula as
riquezas acumuladas. Do ou-
tro lado. agruparam-se as
forças populares, dirigidas
pelos seus líderes legítimos,
no afã de sacudir a Pátria,
através de uma reforma fun-
damental política, social e
econômica. Aquele primeiro
grupo d? homens estabiliza-
ram fortunas, cristalizaram
posições, e fecham os olhos
ao progresso, teimando e_
perpetuar conceitos e modos
superados. São eles, por
exemDlo, que defendem in-
transig"ntemente os estri-
bilhos do pessinvsmo. do ne-
gativismo, afirmando, com
uma sencerimônia que ma?s
espanta do que revolta, a
inutilidade de todos os esfor-
ços no tentido da emancipa-
ção econômica do povo bra-
sileiro. São, a um tempo,
Inimigos do progresso e do
nacionalismo. L e m b r o me
bem dessa espécie de para»
sitas, porque, quando, nos
meus governos, propus a
construção do Hospital das
Clínicas ou da V.a Anchieta,
eles zombaram dos empreen»
dimentos, taxando-os de "lou-
curas da mocidade". Foram
eles também que d:ram de
ombros, desdenhosamente. a
obras do interesse nacional
como "Volta Redonda". "Pe-
trobrás" e "Eletrobrás". A
união que se processa atual-
aea__r *.m São Paulo das

forças populares tem, pois,
como denominador comum o
combate cstrénuo e incansá*
vel que todos nós moveremos
contra essas hordas de ico*
noclastas que pretendem
manter o pais como simples
produtor de matérias primas
para mover Interesses allenl-
genas. E' possível que haja
diferenças de doutrina e de
programa entre os diversos

rando que ê mentira esse pe-
tróleo que jorra do Reeôn-
cavo Baiano, o que l'.o valeu
resposta dura e necsssána
do líder ba ano Vieira de Me-
lo. qtr.ndo foi Interpelado pe-
Ia Imprensa de S. Paulo. A
afirmativa do chefe do Exe»
cutivo estadual, aprofunda»
da ainda pela asserçáo de
que devemos "rever" a Pe-
trobrás, e de que nSo deve

dutor. Aumentou, depois, a
Taxa do Pedágio e os Fre*
tes Rodoviários, encarecendo
o produto no seu roteiro de
transporte rumo aos centros
consumidores. E elevou o
Imposto de Vendas e Consig-
nações de maneira tal que
os produtos sofreram vários
impactos de aumento de pre-
ço. A progressáo lo Imposto
de Vendas Mercantis se acu*

Ct$ 23.784.250.000,00; m
1057 — CrS 84.328.513.800 OO.em 1058 cr$ ao.a.e^e.OQo.oo'
Como se sabe, verificaram!
•se aumentos também nai
autarquias, dobrandose, porexemplo, o orçamento do
DER., com a duplicação da
Taxa do Pedágio.

Recebendo um orçameri*
to fenomenal, o governo ape»

Em entrevista especial a Pedro Motta Lima:
¦_»____^^__^™__í_______™^___b_^^__^_______________í_»___^^^^^_^^^»^^^ *— f""':

MAIS IMPORTANTE QUE A VITÓRIA NO PLEITO É A UNIDADE DAS FORÇAS POPULARES -
POLARIZAÇÃO EM TODO 0 PAÍS: DE UM LADO OS ENTRECUISTAS RETRÓGRADOS, DO OU-
TRO OS PATRIOTAS, DEMOCRATAS E PROGRESSISTAS - JÂNIO QUADROS ESG0RGHA 0
POVO E ESCAMOTEIA DÍVIDAS, PARA APRESENTAR UMA SITUAÇÃO FALSA — DESMASCA-
RAMENT0 DO PURITANO QUE FOGE À RESPONSABILIDADE E PRATICA A CORRUPÇÃO ELEI-
T0RAL — A GARANTIA DA EXECUÇÃO DE UMA PLATAFORMA DEVE SER DE TODAS AS

FORÇAS COLIGADAS, EM APOIO AO FUTURO GOVERNO

núcleos populares que ora
se irmanam numa batalha
patriótica e nacionalista. Mas
divisamos um inimigo co»
mum, um vampiro que se de-
braça sobre o corpo enorme
e rico da Pátria para chu-
par-lhe o sangue e dessorá-
•Ia em benefício de voracida»
des estranhas. Este movimen-
to, que se aglutina hoje em
São Paulo para o embate dos
sufrágios a 3 de outubro,
não é um episódio espora»
dico e fortuito, Tem um sen-
tido permanente, pois se tra-
ta de uma arregimentação
que se constitui numa cru-
zada patriótica de redenção
nacional. Êle vem a propósi-
to, em conjuntura altamen-
te propícia, visto que, ainda
há poucos dias, o próprio go-
v.rnador do Estado, para es-
panto e indignação do povo,
aparece em público decla-

caber ao Estado o monopólio
das riquezas naturais do
país, se apresenta como in-
dício palpável e sério de que
as forças entreguistas e nihi»
litas estão decididas a encam-
par os postos de direção do
nosso grande e querido Bra-
sil. Os homens passam, as
idéias ficam. Passageiros que
somos, plantamos o ideal,
para que êle vença e fruti-
fique e dê aos nossos des-
cendentes uma vida melhor,
que seja de homens real-
mente livres e não apenas
aparentemente livr.s, mas
economicamente escravos.
Acredito, por conseguinte»
na possibilidade de perma-
nência desta frente popular
que se forma em São Paulo
para o combate sem tréguas
aos adversários, camuflados
ou visíveis, da estremecida
terra do Brasil.

sa nos seguintes dados: em
1955 — Cr? 11.200.000.000,00;
em 1956 — Cr$ 
13.750.000.000,00; em 1957 ..
CrS 20.275.800.000,00; em 1958,
Cr$ 23.140.000,000,00. O orça-
mento estadual acusou, glo-
balmente, os seguintes au-
mentos progressivos: 1955 —
Cr? 19.274.200.000,00; 1956 —

sar de dizsr, através de ca*
ra propaganda, que tinha"pago tudo" e que estava qui-
tes, passou a agir da seguin-
te maneira. Congelou, no
Banco do Brasil, o emprés-
timo de 9 bilhões feito pelo
seu antecessor e atual an_
go, passando-o, mui simples
mente, — através de uni

CUMPRIMENTO DA PLATAFORMA
P. — Certos críticos levan-

tam a questão das garantias
que um candidato tenha de
dar para o cumprimento da
plataforma com que se ele-
geu. Acha que esse cumpri-
mento depende unilateral-
mente ão candidato vitorio-
so?

R. — O meu passado de
político e administrador, pen»
so eu, garante, largamsnte,

.a minha lealdade aos com»
promissos e princíp:os que
defendo. A -perseguição de
que fui vítima, o exílio, os
sofrimentos, as agraras se
prendem, unicamente, à mi-
nha decisão de jamais capi-
tular diante das exigências
dos reacionários que queriam
o meu silêneo diante da ver-
dade e a minha retirada da
vida pública. E* fato sobeja-
mente conhecido de todos
que o escriba escolhido para
resumir doestos e inverda-
des contra mim declarou, por
escrito, que se eu me afãs-
tasse da politica a minha . az
seria garantida. Por-que? Por
que eles queriam o campo li-

. vre para jugular e mentir ao
povo. Se também eu pactuas-

. se em ascender ao Poder
para me unir a essas forças'' do mal, o caminho me seria

... facilitado, inclusive com os
fabulosos recursos de que
elas dispõem. O meu passa-
do, portanto, garante a mi-

Vnha plataforma do futuro.
:--Fui muitas vezes traído, mas

jamais traí alguém. No caso
;.;presente, afianço que preciso~/i 

naturalmente, do apoio de-
4;cidido e uniforme de todas
f-f aquelas forças que se conju-
Kgaram em torno da nrnha
IH candidatura ao governo esta-c_dual. O compromisso deve

. ser global, deve ser de equi-
pe. A Frente Populista, inte-

-grada por diversos partidos
. e movimentos populares, co-
-mandadas pessoalmente pe-

los seus mentores máximos,
- deverá continuar coesa, pres-

tigiando o novo governo que
vai nascer. O programa já• foi minuciosamente exposto
nas praças públicas de todo
o Estado de São Paulo. Va-
mos realizá-lo em toda a
sua plenitude.

S_«$!S__S^^

Prestes em São Paul
A Unificação do PI
Levar à Vitória

O que efetivamente caracteriza a situação poli
entre nacionalistas e entreguistas — Avaiiç
tico e se consolida a democracia — Procurai
rialismo conquistar e reforçar posições atravi
— A campanha em Pernambuco e no R 0.
dos comunistas: unir todas as forças nadou

JÂNIO ESG0RCHA 0 POVO
P. — Como encara a ouua-

ção econômica e financeira
do Estado de São Paulo?

R. — Não há quem não
saiba que o atual governo
montou uma grande fábrica
de publicidade. Através dês»
se plano de propaganda, afir*
mou ao povo que" tinha sa»
neado as finanças, e que. ba-
srado nesse regime de pou-
pança, houvera construído
um monumental piano de

eletricidade, de pavimenta-
ção de estradas e de outras
obras públicas.

Pura afirmação publici-
tária.

Em verdade, essa adminis-
tração majorou violentamen-
te todos os tributos qu? re-
caem na economia popular.Acresceu, em percentagens
que atingem a 500, 1.CÒ0 e
3.000 por cento, o Imposto
Territorial Rural, gravando
• arruinando o pequeno pro-

SAO 
PAULO, agosto (Do Correspondente)

— Na entrevista coletiva à imprensa e
ao rádio, concedida dia 26. o sr. Lniz Carlos
Prestes, antes de dar resposta às inúmeras
perguntas feitas pelos jornalistas, pronun»
ciou algumas palavras a respeito da defini»
ção política da posição dos comunistas deste
Estado frente ao pleito de outubro. Reprodu-
zimos, a seguir, na íntegra, essas dieclara-
ções de Prestes:

«Minhas primeiras palavras sâo de agra»
decimento aos jornalistas aqui presentes.Meu desejo consiste em fazer ch_gar, atra-
vês da imprensa do Estado de São Paulo, a
todo povo paulista a definição po -tica dos
comunistas diante do próximo pleito eleito»
ral de 3 de outubro. Terei o maior interesse
de nesponder às perguntas dos senhores jor-nalisías. mas peço permissão para inicial-
mente dizer algumas palavras a respeito des-
sa definição. Reputamos como de maior ini-
portância o pleito eleitoral de 3 de ontubro.
-síamos convencidos de que a 3 fo outubro

» novo brasileiro, através do voto poderá de-
finir sua posição na grande luta que se tra-
va atualmente em nosso ?aís. O que caracte»
za efetivamente a situação política brasilei-
ra é a luta entre as duas correntes a que

oomument. i
entreguistas.'
te em nossa
mente, os na<
ou derrotas.
- Mas estani
últimos anos
tam pela ei
gresso do .?
pelo desenvol"
nomia naciom
ção da dem«
grandes êxitos
mente ou na«
tendem unia
te do Brasil
estas forras i"
êxitos a não í
to particular
Noronha P»
iníalação de|
jeteis t,:!es"15
cionalisías, fj
de não nerji
sileiro à SW
tar em 19a3'
cionárias e f
se dos eleito

Os entreguistas ainda ocupam posiçÕel
Nestes últimos anos. ape-

sar do predomínio de forcas
entreguistas no governo, o
imperialismo não conseguiu
êxitos de importância. Para
encurtar, não vou citar mui-
tos exemplos. Mas toe

va de intromissão da «Arn*
rican Can . que f-i rechaf?
da pela opinião pública e om
garido o governo a um xcv$'
me da situação. O probleir-
da defesa do preço-ouro Jos cr<I-i oue marcou. s."m ou.

senhores conhecem a ientaü- alguma, uma atitude neva m



iatro amigo, que fez par*
Io governo uuc»asta o rua-
lano deposto » M ue «o*
,Ujo pcius Forcas Arma*

_ pura duis governos
tssoreti. fi comôcjou, por

vez, a sacar miinocs uos
•es de todo» os estabele-
entoa de crédito oficial

por motivos que dos*
íicco, lhe abriram escan*
idamente as portas. Náo
10, é claro, os totais dês*
empréstimos.a longo pra*
jue também outros go-
ios teráo de saldar com
juros e as taxas banca*

competentes. Assim de
.lória, posso c.tar Cri ..
000.000,00 devidos ao
co do Estado; Cri
000.000,00, devidos à Cal*
econômica Federal; Cri .
5.000,000,00, devidos a Cai-
Econômica estadual; Cri
0.000.000,00 devidos ao
ituto de.Previdência. Com
mpréstimo do Banco do
sil deduzido, temos a
leitabilissima soma de
5.505.000.000,00. Por ou*

lado, o governo vem re*
Io dinheiro pertencente a
ituições,, como as Caixas
Aposentadorias e Pensões
Ferroviários e Fundação
Casa Popular, num total
:r$ 851.000.000,00, deixam
le pagar, ainda, só às Pre-
uras de Santos e São Pau-
as quotas que lhe cabem
valor de Cr$ 
700.000,00. Sabemos tam-

i das apólices, no valor
Cri 3.600.000.000,00, Ian-
is no mercado. Somente
is dívidas <não se acres-
Io a elas os empréstimos
traídos ho Banco do Ds-
rolvimento Econômico e
os cujos números desço-
:emos, nem os feitos em
das estrangeiras), jun-
à dívida para com o Ban*
o Brasil que, como disse-

foi empurrada para o
;imo governo, vão à alar-
te cifra de Cri

10.478.700.000,00! Este govôr*
no teve, pois, à mão, côrca
de 60 bilhões líquidos de or*
çamento, se deduzirmos o
pagamento do Pessoal na
base de cinqüenta por cen*
to do total. Com os emprés*
tlmos e a falta de pagamen*
to das dividas apontadas,
êle manejou, e maneja as
sobras, de côrca de 70 bl*
lhões de cruzeiros, 70 ml*
lhfes de contos!... Em se*

te anos de governo, eu nao
tive mais do que l> blihõ:*,
isto é, menos do que os em-
préstlmos e* retenção de dl*
nhelro alheio. Era de se es*
perar, pois, que apareces*
sem, por ai, outros Hospitais
das Clinicas, outras Vias An*
chleta e Anhanguera, outras
eletrificações de estrada co*
mo fiz com a Sorocabana,
em proporção nunca vWa no
Estado de São Paulo.
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SITUAÇÃO CALAMITOSA
Mas o que se fêz. é.ridiculo.

Conforme confissão do pró*
prlo.jornal que defende o
governo, o simulacro de pa*vlmentação que ora se faz
em cima das estradas queeu abri se esfarela, com o
esbanjamento do dinheiro do
povo.. O propalado Plano de
Eletricidade, se cinge à Usi-
na de Salto Grande, obra
nossa, conforme o próprio
e recente depoimento de um
Ex-Secretário do meu govêr-
no, em carta dirigida ao
atual governador. A falta de
recursos para a Polícia, des-
moralizou-a, passando São
Paulo a ser a babilônia dos
malfeitores de tôdá a espé-
cie, conforme manchetes de
todos os jornais ' paulistas,
inclusive os da situação. A
agricultura foi totalmente
abandonada. Faltam reme*
dios nos Postos e Centros de
Saúde que eu fundei. O fe-
chãmente de alguns deles
fêz com que voltassem como
aconteceu em Araraquara,
os altos índices da mortálida-
de infantil que eu havia de-
belado. O aumento extorsivo

dos tributos encareceu pesa-,
damente a vida, ameaçando
com a miséria o lar dos tra-
baihadores. E esse mesmo
governador que assim enca-
r£ceu a vida, arrecadando
muito e pouco fazendo pela
povo, é o mesmo que sal de
São Paulo e vai ao Rio de Ja*
neiro dizer ao Ministro do
Trabalho que 25 por cento
de aumento eram muito pa*
ra os 400 mil trabalhadores
em greve... A falta de ti-
no, a mania fiscal, o mal-
barato dos dinheiros públl-
cos em obras a curto prazo
para apenas dar efeito elei-
toral, empobrecem o nosso
Estado, o qual, doravante,
passará a pagar as dívidas
pesadas que se fizeram, à
revelia do povo, nos Bancos
oficiais. No final das con-
tas, a vítima é a coletivida*
de, já tão sacrificada. Den-
tro em breve, se saberá tô-
da a verdade. Péssima é pois
realmente a situação finan-
ceira do Estado com graves
danos para a economia do
povo de São Paulo, e, por
conseguinte, do povo brasi-
leiro.

PURITANO, FOGE À RESPONSABILIDADE
P. — Que sabe da apre-

goada moralidade adminis-
trativa ão atual governo es-
taduálf

R. — O povo já deve, a
esta altura, ter feito o seu
juízo a respeito de uma mo-
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P e Gomuni Poderá
Forças Nacionalistas

brasileira é a luta
movimento pátrio-
agentes do impe-
pleito de Outubro

tal — Preocupação
ts e democráticas
iam de nacionalistas e
um processo permanen-ia. Nessa luta, evidente*!stas 

poderão ter êxitos

nvencidos de que nestes
»rças patrióticas, que lu-
ação nacional, pelo pro-
pela sua industrialização,
to indepenttente da eco-
Ia ampliação e consolida*

essas forças têm tido
s forças que, equivocada-
scientemente ou não, de-
'a de submissão crescen-
íonopólios imperialistas,

•tiveram, nos últimos anos
caso muito especial, mui-anesssão de Fernando de

1 governo, permitindo a
es para controle de pro*Ia verdade as forcas na-¦*s e democráticas, além

entrega do petróleo bra-OU, conseguiram derro-ndjdatos das forças rça*»stas e assegurar à pos*

-portantes
érica Latina, porque pela¦neira vez um governo la--americano defendeu o2o de um c\os prociutos de'«nação, contra a praça de
;a Iorque, tomando a ini*rAa do convocar conferên-; como a do México e a do

Rio de Janeiro, que lutaram
pela defesa desse preço-ouro
contra os interesses dos mo-
nopólios e do imeperialismo
norte-americano. Outros êxi-
tos do movimento nacionalis-
ta tiveram caráter político e
podem ser exemplificados
com a grande vitória das fôr-
ças nacionalistas na última
eleição do Clube Militar, mos-
trando como crescem as fôr-
ças nacionalistas, principal-
mente no seio do Exército.
Mas se o movimento nacio-
nalista avança, se êsté senti-
mento pela independência na*
cional ' avassala e ganha o
país inteiro e as grandes mas-

Consolida-se a
Hoje, no Brasil, ao mesmo

tempo que avança o movi-
mento nacionalista, consoli*
da-se a democracia. Gozamos
ainda de liberdades bastante
limitadas, mas essas liberda-
des, em parte vão sendo res-
peitadas e o povo tem obtido
novas conquistas. A classe
operária defende com êxito
seus direitos e tem graças a
isso conseguido defender o
seu nível de vida, contra
qualquer pretensão a conge*
lamento de salários. A classe
operária tem utilizado o di-
reito de greve. Inclusive nós,

. comunistas, a partir de mar-
ço, temos gozado de relativa
liberdade. É uma democracia
ainda precária e os senhores
sabem que ainda hoje o «O
Estado de São Paulo» publi-
ca um telegrama do Rio a
respeito de uma possível in-
terferência do general Mou-
rão Filho, impedindo que eu
compareça diante da TV ou
fale pelas estações de rádio.
Apela-se, inclusive, para as

sas trabalhadoras, não temos
nenhuma ilusão a respeito
das posições importantes que
ainda ocupam no aparelho do
Estado e no governo atual —
governo federal e numerosos
governos estaduais — as fôr-
ças mais reacionárias e en-
treguistas, partidárias de uma
ditadura, de um governo rea-
cionário, que inicie por entre-
gar o petróleo à Standard Oil,
as riquezas nacionais e que
realize uma política de capi-
tulação diante dos mónopó-
lios imperialistas. Essas fôr-
ças entreguistas conspiram
contra a democracia e a
Constituição.
democracia
Classes Armadas. Mas estou
convencido de que isco não
passa de um insulto a essas
mesmas Classes Armadas,
porque ninguém mais do que
o general Teixeira Lott tem
declarado insistentemente que
luta em defesa da Constitui*
ção, e, portanto, das conquis-
tas democráticas de nosso po-
vo, consignadas na Constitui-
ção, inclusive a liberdade de
manifestação do pensamento.
No referido telegrama se che-
ga a afirmar que a minha pa-
lavra através do rádio, ou a
minha presença diante das
câmaras de televisão consti-
tuiriam um passo no sentida
da subversão. É simplesmen-
te ridículo pretender subver-
ter, ou pretender que sejam
atos de subversão, a palavra
ou a manifestação do pensa*
mento. Sabemos que infeliz*
mente medidas como estas
são conseqüências do predo-
mínio das forças entreguistas
ainda no seio do gevêrno. Es-
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Como Sorá Realizada a Votação
Com Cédulas üiicas o Comuns

Caso mi quo • oloftor poderá votar motmo som apresentar o título
JU mosas receptoras — Molo o oMorramoato dos trabalhos

/A 
foram baixadas, pelo

Superior Tribunal
Eleitoral, as instruções pa-
ra o pleito de 3 de outu-
bro. Daremos a seguir ai-
gumas informações ex-
traídas dessas instruções.

A cada seção eleitoral
corresponde uma mesa
receptora de votos, que
será constituída de um
presidente, primeiro e se-
gundo mesários, três su-
plentes e um secretário.
Não se reunindo, por qual-
quer motivo, as mesas re-
ceptoras, poderão os elei-
tores pertencentes à se-
ção respectiva votar na
seção mais próxima, em
urna especial.

Cada partido poderá no-
mear dois delegados em
cada Município e dois fis-
cais junto a cada mesa re-
ceptora, funcionando um
de cada vez. Quando o*
Município abranger mais
de uma zona eleitoral, ca-
da partido poderá nomear
dois delegados junto a ca-
da uma delas. Não podem
ser designados fiscais
aqueles que, por decisão
do Juiz Eleitoral, já fa-
çam parte da mesa.

Início dos trabalhos
Ás t horas ão dia 8 de

outubro, os componentes da
mesa receptora verificarão
se estão em orãem o mate-
riál para eleição remetido
pelo juiz e a urna destinada
a recolher os votos, deven-
do estar presentes os fiscais
de partidos. As 8 horas, ães-
ie que tudo esteja em ordem,
o presidente ãa mesa decla-
rara iniciados os trabalhos,
procedendo em seguida à
votação, que começará pe-
los membros da mesa, fiscais
e candidatos presentes. O
recebimento ãos votos come-
cará às 8 hrs., devendo ser
justificado em ata qualquer
atraso no seu início, e ter-
minará às H horas.

Cédula única é cédula
comum

A votação para as eleições
majoritárias ^senador e su-
plente, governador, vice-go-
vernador, prefeito, vice-vre-
feito e juiz de paz e suplen-
te) far-se-á em cédula única,
Nos Estados em que, além
ãas eleições para senador,
se realizarem também elei-
ções para governador (e vi-
ce-governaãor, se houver),
a mesma cédula única con-
terá os retângulos corres-
ponãentes a ambas eleições.
Quando se realizarem, ain-
da, eleições municipais, have-
rá uma céãula para prefei-
to (e vice-prefeito, se houver)
e outra para senador j e go-
vernador. Reálizanão-se tam-
bém eleições áistritais, ha-
verá uma céãula única para
juiz ãe paz, e suplente; ou-
tra para prefeito; e outra
para senaãor e governaãor.

Nas eleições reálizaãas pe-
Io sistema ãe representação
proporcional <para ãeputaãos
feãerais, deputados estaduais
e vereaãores) a votação far-
se-â por meio de cédulas co-

%
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A votação
Ao se apresentar na se-

ção, antes de penetrar no re-
cinto da mesa, o eleitor re-
ceberá uma senha numera-
da, que o Secretário rubrica-
rá, depois de verificar, pelarelação dos eleitores da se-
ção, se o seu nome consta da
respectiva pasta. No verso
da senha, o secretário ano-
tara o • número de ordem da
folha individual, número ês-
se que constará de relação
enviada pelo Cartório à me-
sa receptora.

Admitido a penetrar no re-
cinto da mesa, segundo a or-
dem numérica das senhas, o
eleitor apresentará ao pre-
sidente seu título, que pode-
rá ser examinado pelos fis-
cais de partido, entregando,
ao mesmo tempo, a senha.
Pelo número anotado no
verso da senha, o mesário
localizará a folha individual
do eleitor, que será confron-
tada com o título e poderá,
também, ser examinada pe-
los fiscais presentes.

Se tudo estiver em ordem,
o presidente da mesa convi-
dará o eleitor a assinar no
verso da folha individual e,
em seguida, entragar-lhe-â a
cédula única (ou cédulas uni-
cas.) instruindo-o sobre a
forma de dobrá-la e indican-
do-lhes a cabine indevassá-
vel, cuja porta ou cortina se-
rá encerrada em seguida. Na
cabine, o eleitor marcará
com uma cruz, a tinta ou lá-
pis-tinta, o retângulo corres-
pondente ao nomei do seu
candidato,: e dobrará a cédu-
Ia na margem esquerda de
modo a resguardar o; sigilo
dos votos dados, e, em se-
guida, ao me:o, para, afinal,
colocar o fecho. Ao sair da
cabine, o eleitor depositará
a cédula na urna; se se tra-
tar de caso de voto em se-
parado, a cédula será reco-
lhida ao invólucro especial.

votado o eleitor com a eè
dula única (ou cédulas úir*-
cas), nas eleições majorita*
rias, é que o presidente lh«
entregará a sobrecarta oil
ciai para que, voltando s
cabine, coloque na referida
sobrecarM as cédulas dof
candidatos de sua prefere»cia nas demais eleições (pa
ra deputados e vereadores),

Em seguida à votação, <
presidente da mesa devolve
rá o título ao eleitor, deçofe
de datá-lo e rubricá-lo.

Votação sem título
O eleitor será admitido •

votar, ainda que deixe ãe
exibir no ato da votação o
seu título, desde que seja
inscrito na seção e conste da
respectiva pasta a sua folha
individual de votação' nesse
caso, a prova ãe ter votado
será feita mediante certidão
que obterá, posteriormente,
do juiz competente. No caso
áe omissão ãa folha ináivi-
âual na respectiva pasta, ve-
rificada no ato ãe votação,
será o eleitor, ainda, admiti-
ão a votar, desde que exiba
o seu título eleitoral e se-
ja inscrito na seção, sendo
o seu voto, nesta hipótese,
tomado em separado e colhi-
da sua assinatura na falha
especial.

Encerramento
Ás 17 horas, o presidente

fará entregar as senhas a
todos os eleitores presentes
e, em seguida, os convidará' em voz alta a entregar d
mesa seus títulos para qué
sejam admitidos a votar. A
votação continuará na ordem
numérica ãas senhas e o íí-
tulo será devolvido ao elei-
tor, logo que tenha votado.
Terminada a votação e de-
claraão o seu encerramento
pelo presidente, tomará ês-
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/•in in OomMê Oentral

lo PctrtHrJo Co***t-»*t4«t« da
indonéeia, e camarada D. N.
Âidit, eooretdrio gorai do
^aiiulo, apresentou 9 infor-
ne de Manco das ouvida-
fas 4e Oomitô Central do
tyCl. Beproduaimos abaixo
^roókee êe inferm* im D. W
.Aidit.

Gammnmmsw:
„ . 74o 4f "Pleno do Oorolté Oen-

t-,'.:t reunido ua metade do
Ikno tio 1956, analisando as
ffôrçaa de classe e chegamos
l. conclusão de quo em nosso

ipnís, no presente estágio de
«un história há três tipos do
-forças políticas, cada uma das
•'wiu-is com suas próprias con-•jepçocs. As corrente» de poli*
-tua.'! obstinados, oa lacaios
¦Sos europeus e os fteudalis*
•Vi-- visam a tornar a Indo-
ssésia independente apenas na
«parêJicia, mas que na reali-
jade se curve aos desejos do
•imperialismo, e defenda os
interesses dos grandes capi*"talistas estrangeiros e dos la-
•jliínndiãrios. As forças pro-
jfresslst-as, o proletariado e"SMitras c'asses de trabalhado-
5«s visam a realizar a» exi-
jências da Revolução de
Agosto de 1945 em sua totali»
âàde. As forças intermedia-
irias, a burguesia nacional,
Sambem visam a realizar as
exigências da Revolução de
1945, mas com o objetivo de
abrir a possibilidade de crês-
aumento do capitalismo nacio-
nal.

As forças progressistas e
ms intermediárias constituem
as forcas "acionais e demo-

eróticas, aiitilmperlallstas a
antifcudals, ou, em outras pa-
lavras, as força» revolneio
itárias, enquanto a« forcas
dos políticos obstinados são
antinacionals e antidemocrá*
ticas, estão em aliança com
o Imperalismo e o feudallsmo,
ou, em outras palavras, são
as forças da reação.

A linha política do Partido
em relação a estas três fôr-
ças consiste em de&jnvolver
as forças progressistas, unir*
se com as forças intermedia*
rias o Isolar os políticos obs-
finados. Com tal linha poli-
tica o Partido amplia suas
próprias forças, une-se com
as forças nacionais e demo-
cráticas ao mesmo tempo que
se opõe às forças antinacie-
nais e antidemocráticas. Des-
de melados de 1956, esta li-
nha política tem inspirado e
dirigido as atividades políti-
cas de nosso Partido. O re*
sultado hoje é que as forças
progressistas estão continua-
mente crescendo, a unidada
nacional está se tornando
mais forte e as forças dos
políticos obstinados estão se
tornando cada vez mais iso»
ladas.

Em relação a esta linha po-
lítica, nosso Partido já tem
a experiência de que sua rea-
lização depende grandemen-
te da extensão da liberdade
política do proletariado e ou*
tias classes trabalhadoras.
Eis porque chegamos à con-
clusão de que a tarefa geral
do Partido é DEFENDER,
CONSOLIDAR E EXPAN-
DER A LIBERDADE POU-
TICA OU A DEMOCRACIA
POLÍTICA,

"A Frente única nacional só poderá realizar-se sem obstrução se o pro-
letariado e os demais trabalhadores tiverem liberdade política99 — Ot
nacionalistas de direita, caindo no anticomunismo, desviam-se da linha
política geral dos nacionalistas e servem ao imperialismo — 0 P.C.L

é, hoje, o primeiro partido da Indonésia

Luta pela liberdade política
O desenvolvimento das forças progressistas e a forma-

ção da unidade entre as forças progressistas e as interme-
diárias, ou a criação da frente única nacional ou a frente da
democracia, só poderá realizar-se sem obstrução se o pro*
letariado e os demais trabalhadores tiverem liberdade po-
lítica, se a liberdade política e a democracia política pude*
rem ser defendidas, consolidadas e expandidas. Isto signi-
fica a oportunidade para o Partido realizar propaganda e
agitação, realizar comícios de esclarecimento e reuniões de
massas, distribuir panfletos, folhetos ou livros, ajudar os
trabalhadores, camponeses, jovens e estudantes e outros
grupos populares e levantar reivindicações econômicas, po*
li ticas e culturais. Isto significa liberdade para organizar e
educar o proletariado e outros trabalhadores, chamar a aten*
ção de milhões de pessoas para as palavras-de-ordem do Par*
tido e para o programa do Partido, para a política de «rea-
lizar em 100% a concepção do presidente Sukarno*), e, ain*
da mais, para a política de «realizar as exigências da Revo-
lução de agosto de 1945 em sua totalidade».

Assim, a luta em torno da questtão da liberdade políti*
ca é a mais importante, a mais aguda luta entre as três
forças acima descritas, em nossa sociedade atual.

As forças dos políticos obstinados lutam com toda sua
energia para abolir a liberdade política para as classes tra-
balhadoras e, particularmente, para o proletariado e o Par-
tido Comunista da Indonésia. Eles lutam para que a «demo-
cracia» se aplique apenas a eles, e para que às classes tra-
balhadoras, ao proletariado e especialmente ao P.C.I. não Sfi*
ja aplicada a democracia. Isto explica porque estão tão ocu-
pados em formar organizações anticomunistas, inclasive a
«Frente Anticomunista», o «Movimento Unido Antioomu*
nista» e a «Liga Anticomunista da República da Indonésia»,
todas elas pedindo que o P.C.L e as organizações de massa
progressistas sejam banidas.

Anticomunismo, política antinacional
*^**M^
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«Problemas da Paz e do Socialismo»
A 99 de agosto findo cir-

mlou em Praga o primeiro
»úmero da nova revista dos
Partidos comunistas e ope-
fários - "Pro6Ze*mos da paz•t do socialismo". O lança-
mento dessa publicação foi
êecidido numa reunido de
partidos comunistas 9 ope-
fários, que teve lugar na ca-
sstaí tçlieca em março dês-
se ano. Trata-se de uma re-
pista mensal de estudos teó-
Vices e documentação. Lan-
mda em várias línguas —
mcJusive o espanhol 9 o
francês — "Problema da pas
$ áo socialismo" será posta
1 vendo «o Brasil.

Artigo de Duelos sobre
' - â revista

**L" Humanité" (da W de
agosto) divulgou um artigo
ie Jacques Duelos, Secreta-
lio do PC francês, sobre o
aparecimento da revista
mensal dos partidos comu-
mistas e operários — ••Pro*
blemas da paz e d» soda-
Bsmo".

Segundo Duelos, a revista,
ps sua tradução francesa, in-
titula ?o "La Nouvelle Revue
Internai .r.nle", com o sub-
titulo 'Troblemai da paz e
So socialismo'*.

Escre'v> -Duelos sôbr» a no-**a publicação:"Ela^os, .ajudará, a teom-
•anfiár" 3. ..prodigiosa marcha
barã 

'á- fn?rjte da União So-
riêtiqa.. os progressos consi-
fleravéis 

'realizados 
pela Chi*

na Popular e o avanço rsgis*
irado por todos os países do
eampo socialista, quer dizer,
este conjunto, de acontecl-
Brentos que surpreendem os
economistas do campo impe-
.^Udlsta. perturbam suas pre-
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visões e modelam a fisio-
nomia de um mundo que se
transforma". "Graças à "No-
va revista internacional" —
acrescenta Duelos — para
nós, franceses, será mais íá*
cil dar a conhecer aos ca*
maradas dos Partidos irmãos
a marcha dos acontecimen-
tos em nosso país, da mesma
forma que nós aproveitare-
mos melhor as experiências
da luta da classe operária e
das massas populares de ou-
tros paises e, desta forma,
ampliaremos os horizontes
de nosso combate".

Reunião do CC do PC
Francês

A S de setembro, realiza-
-se uma reunião do Comitê
Central do Partido Comxi-
nista Francês, com um úni-
co ponto da ordem do dia —
"A situação poUtica e as ta-
refas do partido na batalha
do referendam". O informe
será apresentado por Jac-
quês Duelos. Trata-se do re-
ferendum-plébiscito que de-
ve realizar-se na França em
torno do projeto de Consti-
tuição do general de Oaul-
le. O PC francês vem escla>
recendo o povo para dizer"NÃO" a esse projeto de
Consütiiição, , quê 

' constitui {• um ..atentqdo, às .liberdades ,
democráticas e açs jdiretfos.
dos frabàthadorès franceses.'

\ "Páf-mas; de mná
grande vida"

O Comitê Central do Par-
tido Comunista da União So-
viétiea ofertou ao CC do Par-
tido do Trabalho da Coréia
e ao CC do Partido dos Tra-

balhadores do Viet-Nam cô-
pias do filme "Páginas de
uma grande vida", documen-
tário relativo à atividade do
fundador do comunismo
cientifico, Karl Marx.

Contra o imperialismo
ianque no Viet-Nam
O Comitê Central do Par-

tido Democrata do Viet-Nam,
por ocasião do déeimo-ter-
ceiro aniversário da revolu-
ção de agosto no país, diri-
giu uma carta aberta aos
industriais, homens de ne-
gócio e intelectuais do Viet- '
Nam, conclamando-os a unir
suas forças contra o impe-
rialismo dos Estados Unidos
e seus lacaios do Viet-Nam
do Sul.

A carta acrescenta que o
imperialismo norte-america-
no intervém no Viet-Nam do
Sul, tornando-o dependente
dos Estados Unidos.

"Kol Haam" e a
resolução árabe

O órgão de imprensa do
Partido Comunista ãe Is-
rael, "Kol Haam", comentan-
do a resolução proposta pe-
los paises árabes e adotada

.pela Assembléia geral extra-'.ordinária das Nações I7nj-.'. das em relação. ao Oriente
Médio, diz que a mesma, re-.
presentou uina derrota poli-,
tica e moral dos Estados \
Unidos e da Grã-Bretanha.
A resolução, acrescenta o jor-
nal, foi também urna derrota
da política de Israel, orienta-
da pelos imperialistas. de
ajuda direta aos intervencio-
nistas, permitindo a seus
aviões voarem sobre o ter*
ritóro de Israel.

Alguns nacionalistas, ele-
mentos da ala direita das fôr-
ças intermediárias têm sido
arrastados pelo «slogan» an-
ticomuciista dos líderes do
Majusmi-P.SX, inspirados pe*
Ia política estrangeira dos
países imperialistas sob a li*
derança dos Estados Unidos.

Em relação ã natureza in-
consistente da burguesia na-
cional para levar avante o
progresso democrático no es-
tágio da revolução democrá-
tico-burguêsa, lembramo-nos
do que Lênin escreveu em
1905: «A própria posição que
a burguesia ocupa como elas-
se na sociedade capitalista
inevitavelmente leva-a a ser
inconsistente em uma revo-
lução dtemocrática. A própria
posição que o proletariado
ocupa como classe compele-o
a ser consistentemente demo-
crático. A burguesia olha pa-
ra o passado, temendo o pro*
gresso democrático que pode
fortalecer o proletariado. O
proletariado nada tem a per-
der a não ser soas cadeias,
mas com a ajuda da demo-
cracia- ele têm todo o mundo
a ganhar. (VX Lênin, «Duas
Táticas» da Social Democrá-
cia na* Revolução Bemocráti*
ca», Obras Escolhidas, Voi.
I, parte 2, pgs. 50, Foreign
Languages Pi*>bhshing Hou-
se, Moscou, 1952).

Nossa experiência revela,
além disso, que a burguesia
nacional da Indonésia está
aterrorizada, com medo de
que «ma «rtemocracia exces-
siva» caia nas mãos do pro-
letariado e das massas tra-
balhadoras em geral. Este é
o ambiente em que se proces-
sat. as nr**gociações que cs
elementos da direita tanto

. gostam de farer por trás dos
bastidores, com as forças dos' 
políticos obstinados sobre tais
questões como a formação do
gabinete, leis e regidamentos' reacionários, eleições dos che-
fes daafritais. os órgãos diri-
gentes dos conselhos legisla-
tivos, etc. Este é, também, o
ambiente para a cooperação
entre os elementos da direi-
ta nacionalistas e rcacioná*
rios na Smaatra do Norte no
«Incidente de Scantar», de se-

tembro de 1957. Por melo âe
tais atividades, êies esperam
obstruir o crescimento das
forças progressistas. Impedir
que uma «democracia exces*
siva» caia nas mãos das mas-
sas trabalhadoras. A conso*
quência dessas negociações
tem sido em grande parte, en*
fraquecer as forças democrá*
ticas no Exército e na Suma*
tra do Norte, e por isso foi
possível a tomada do poder
em Medan, em 16 de março,
sob a liderança de W. F.
Neinggoüen, agente da «R.G.
R.I.».

A posição da burguesia na-
cional como classe na socie*
dade capitalista faz com que
ela oscile entre as forças pro*
gressistas e as forças da rea*
ção, entre as forças revolu*
cionárias e as anti-revolucio*
nárias.

Em alguns lugares, aberta
ou secretamente, negociações
são realizadas entre os ele-
mentos burgueses, dos políti*
cos obstinados e elementos da
direita nacionalista a fim de
«conter os comunistas», para
«salvar Java do perigo ver-
melho» e para «a segurança
do mundo livre». Em virtude
desses acordos de base, cons-
cientemente ou não, os eele-
mentos da direita nacionalls-

ia desviam-se da linlta potttfc
roa geral dos nacionalista/^'
files se desviam da linha da
antiimperlallsmo • da demo*
cracia o Juntam-se à corre»
te do Imperialismo e da antk
democracia, à corrente que *'
contrária à «Realização 100%J
da concepção do Prcstdentc
Sukarno», & realização coar
creta dos ideais da Iievoluçãõ1
de 1945. Sun, a conseqüência
é que eles so opõem ao PAN*>
CHA SILA, que tem como
um dos seus princípios a so*
berania do povo. Em resu«
mo, o «slogan» de «antlcomu.
nismo» na presente situação
histórica de nosso pais não
é senão um slogan para que-
brar a união nacional, um
slogan para enfraquecer a lu*
ta antiimperialista que é ca*
da vez mais intensa, um slc-
gan para destruir a democrá*
cia.

A tentativa de dissoíu-
ção dos partidos

Outra forma de política
anti-democrática de uma bur*
guesia que perdeu toda a ra*
zão é a de dissolver os parti-
dos políticos. Esta política ê
diametralmente oposta aos
conceitos democráticos do
Presidente Sukarno, oposta
aos objetivos da Revolução
de Agosto de 1M5 e à iiícli-
nação geral do povo indoné*
sio e dos povos de todo o
mundo de hoje.

A política de dessolver os
partidos só poderá ser inter*
pretada com o preparo do
caminho para a forca bruta,

(CONCLUI NA 11! PÃG.)

DICIONÁRIO

Classes Sociais Em seu trabalho "Uma Grande
Iniciativa", é dada por Lênin uma

definição clássica de classes sociais: "Grandes 
grupos de homens

que se distinguem pelo lugar que ocupam em um sistema histórica-'
mente definido da produção social, pela relação que têm {em grande
parte fixada e consagrada em lei) com os meios de produção, pelo
seu papel na organização social do trabalho e, assim, pelo modo e a
proporção em que percebem a parte de riqueza social de que dispõem.
Ãs classes são grupos humanos, um dos quais pode apropriar-se do
trabalho do outro, em virtude da diferença de lugar em que se si-
tuam num regime determinado de economia social". ("Obras Esco-
gidas", vol. II, pág. 612). O marxismo ensina que as classes surgi-
ram num período histórico determinado de desenvolvimento da so-
ciedade, isto é, quando apareceram a divisão social do trabalho e a
propriedade privada dos meios de produção, ao extinguir-se o regime
comunal primitivo. Escravistas e escravos constituíam as classes fun-
damentais sob a escravidão. Os senhores feudais, que se apropriaram
das terras, e os servos, que eles exploravam, constituíam as classes
principais na sociedade feudal. Os capitalistas, proprietários dos meios
de produção (fábricas, máquinas, etc.) e os proletários privados doi
meios dessa produção são as classes principais na sociedade capi-
talista.

Em cada sociedade dividida em classes, além das classes princi'
pais, há as classes secundárias e juntamente com elas diferentes cá-
madas sociais. Compreende-se por classes secundárias aquelas que
apenas começam a surgir, sob um modo de produção, determinado,
ou as que se. decompõem e morrem. A história da sociedade ensina
que, qualquer que seja o modo de produção, jamais existiram apenas
as classes fundamentais. Ao seu lado, há sempre os restos das velhas
classes ou camadas, bem como os representantes das novas classes,
do modo de produção que sucederá o existente. Assim, por exemplo,
sob o feudalismo, além das duas classes fundamentais (senhores
feudais e seri*os), encontram-se ainda camponeses livres (restos da
comunidade promitiva) escravos (restos da escravidão) e os re-
presentantes das classes correspondentes já ao modo de produção
capitalista: a burguesia e o proletariado. Por sua vez, na sociedade
capitalista existe ainda o campesinato (restos do feudalismo). que se
desagrega e se diferencia, vindo principalmente engrossar as fileiras
do proletariado, assim como existem camadas sociais, como a intelec-
tualidde.

As contradições entre as classes conduzem inevitavelmente a
uma luta de classes dos explorados contra os exploradores. A luta
de classes se apresenta sob três formas: econômica, política e ideo*
lógica. Sob o capitalismo, na medida em que avança a luta de cias-
ses, a classe operária, cresce c se desenvolve. Concentrada nas graridet
empresas, cujo número aumenta sempre, a classe operária adquire-
óada vez mais organização, consciência c' disciplina. Eis porque os'
mimigos da classe operária' procuram, por diferentes meios, impedir
que se consolidem a sua unidade c a sua"' organização. No processa-da luta de classes, as classes sociais criam' os seus partidos políticos.
O Partido Comunista é o destacamento de vanguarda criado pelo
proletariado como instrumento necessário para dirigir a luta pela sua
libertação e a libertação de toda a sociedade.

- 1

A teoria marxista das classes c da luta de classes afirma a i
vitabilidade histórica do desaparecimento das classes ao se exting—
a propriedade privada sobre os meios dc produção e a hwnanidaá
atinigir a fase superior do comunismo*^ ,
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Ueçlaram os trabalhadores na II Convenção do Distrito Federal:
**** """ "' ll I ¦¦¦ , || m

Confie o Governo na Força do Pov
E Não se Deixe Intimidar Pelos Trusle;
Aprovada por unanimidade, ao se instalarem os trabalhos, uma moção que reafirma as convic
ções nacionalistas do proletariado carioca — " 

Que se unam todas as forças patrióticas na luta
pela emancipação do Brasil" — Amanhã, a solenidade de encerramento

A BI Convenção dos Trabalhadores tio OLstrito Federal,
«pie está se realizando e ckivcra encerrar-se amanhã, consti-
lui uma marcante vitória do movimento sindical. As Co-
missões eleitas pela Convenção vêm trabalhando ativamente,
debatendo as numerosas propostas apresentadas. O encerra-
incuto da Convenção, amanhã, ãs 20 horas, no IAPC, terá
lugar numa solenidade para a qual foram convidadas, além
dos dirigentes sindicais, numerosas personalidades políticas.Na sessão de instalação do importante conclave foi apre-
wsda, por unanimidade, a seguinte moção:

dos nossos esforços, não medimos sacrifícios, para ele-
vsr cada vez mais a economia de nosso país.

rica, d© ser a força aglutinante do movimento de
iMírtaçâo €<xmomica e política de nossa páfcri»!

Nâo podemos permitir que toquem cmml no***
trobrás, na hora em que ela vai seguiu* »o seu et
nho vitorioso, E ttma questão de honra do povo tor
leiro. Queremos a expansão das mdúsírriaa de et
tração naval, ferroviária, automobilística^ amnent

«Ao povo e aos trabalhadores brasileiro»:

Ao Poder Executivo, Legislativo e Judiciário:
.'«*

Em torno desses pontos, temos conseguido uma do o nosso progressivo parque mdus^Toaeremoij *t
fíft m£^£&&X?áPatn6t,Ca col"lí>raSa° anment0 e *«P*Â & «osaa mdâatow Skrirxfatf
^fflíSiStJS2S?,^*',,P- V**"***1» Queremos a eaplorasâo «total doa mmenü, atíhStínua construção nacional. ^^ j--^-^ quemnos as metas e os objeta* mie *<*,Oferecemos nossa força unida e a atuação de no* do tôda a nacfio e do povo Xasifeiroaos organismos sindicais para a realização dessa obra, Àpóie-se ogwèrnoem nossa forca, em ooaao tm»
riosas em que já nos empenhamos: Petrobrás, Com*- terá realizado o woerama aue -JromefWT N*!tf«panhla. Siderúrgica Nacional, crescente industria a* T^I^J^^Z^Xt ã£,^^u x uuc* mcuuuvu, x^giHmuvo e juauuano- CSÃMitEST-^KZ il-T ' ~™r"* *»UUB".-» «f ireaenre a unidade nacional, mantendo aa liberdadiáReunimo-nos mais uma vêz, para tratar dos nos- tomobilistica, novas fontes nacionais de energia elé- públicas, os direitos sindicais e a CwLicâo n32interesses. Mas. não limita™ n nhi^iva ri. «no. trica, ampliação da indústria de cimento, etc. Nêaiiea L a-TZ ZnZZr™ SSS^^i.^SSS^ "??ms interesses. Mas, não limitamos o objetivo de nos-

sa reunião à conquista de nossas reivindicações e à de-
íesa e ampliação de nossos direitos. Damos o melhor

Continua a Passo de Cagado
a Elevação do Salário Mínimo
O processo de revisão dos

siiveis de salário mínimo con-
tinua se arrastando. As au*
toridad-s-s a quem está aíe*
ta a matéria somente com
muita lentidão vão dando os
passos necessários à concre*
tização da medida, Primeiro
foi a questão da reestrutu-
ração das Comissões, leva-
Ia a prática com uma mo-
cosidade enervante, sendo
üu.3 a do Distrito Federal
apenas nos últimos dias do
mês de agosto teve designa-
âo o seu presidente. Assim,
as Comissões já em condições
de trabalhar, nada de útil
puderam fazer por não ter
à sua disposição os dados
oficiais sobre o custo de vi-
da. Isso apesar de o govêr-
tio dispor de órgãos de es-
tatística permanentes e que
deveriam estar aparelhados*
para fornecer esses dados a
qualquer momento.

O vice-presidente da Repú-
Mica, sr. João Goulart, pro*
meteu o novo salário-mlni-
mo para antes do Natal. No
entanto, o despacho proferi*

Eo 
pelo presidente da Repú-

lica, relativo ao processo
to SEPT que lhe foi subme-
lido pelo ministro do Traba*
lho, concedendo o prazo de
sento e vinte dias para a
elaboração dos estudos e cál-
eulos necessários à fixação
àoi novos nivela salariais,
Indica a possibilidade de que
®s tralwâiadores nao sejam
beneficiados com os novos

0 FOGUETE
DO CORVO
&CONCLTJSAO DA 8» PAG.»
jfe "intenção a ressalvar" ou
de "vocação a respeitar**.

Entretanto o Caminhão do
lixo exige tiradas sensado»
«alistas, que impressionem
»s basbaques do Clube da
fcaateraa. T1Híis*m*bHit •

jCorvo anuncia o lançamento
Ia Voz do SUêneto, arma s»
£<** que se destina Ma eo»
pabalançar «si parte, te»
P»ra do rádio e da TV. A•r-na, espécie de foguete ia*

Pafrióíica

salários antes de 1969. De
quem a responsabilidade?
Do presidente que fixou pra*zo tão longo para a conclu*
são dos estudos, ou do SEPT
que somente agora lhe en*
viou o processo? De qual*
quer forma, essa responsabi*
lidade está dentro do govêr*no, o qual, seja através do
Executivo ou dos outros ór-
gãos a que esteja afeta a
matéria, demora injustificà-
velmente em determinar as
medidas necessárias.

A boa vontade manifesta*
da em palavras é, assim, ne-
gada na prática.

; O amadurecimento da cons-
ciência social dos trabalha*
dores e o nível atingido porsuas lutas não permitemmais que lhes sejam nega-
dos frontalmente os seus di-
reitos. Mas, o atendimento
dos mesmos costuma ser
protelado ao máximo.

Ai estão, para confirmar
o que dizemos, os projetos
de lei retidos na Câmara dos
Deputados e no Senado, co*
mo o que regulamenta o di*
reito de greve, o da Lei Or
gânica da Previdência So*
dal, o Plano de Classifica*
ção dos Servidores Públicos
e outros. Ai está o exemplo
das rdvindicaçôes dos ma-
rltlmos do L6.de e da Costet
ra. cujo pagamento, muito
tempo depois de autorizada
a verba, somente íol inida-
do mediante a disposição
dos trabalhadores de paralt-
sarem o trabalho, manifesta-
da através dos sindicatos e
da sua Federação. Enquanto
isso, os preços sobem livres
de quaisquer entraves buro*
(*rát!cos, até mesmo com a
eficiente ajuda da COFAP e
das suas congêneres, como
aconteceu com o aumento do
preço do ldtei para o qual —- 
se procurou a Justificativa mlta, presidente do Sindica-
no hoek-ôfiir dos produto*-ea, to doo Gráficos, o deputado

trica, ampliação da indústria de cimento, etc. Nesses m deixe vencer ou totimidar Delas úiticãúfin- «-*empreendimento, ae ^contra o braço do tratalhador «„*£? dTtomtoS£S tato¦* r2
X^JS^SS^ ** técnÍC0S P-4**^'0"-.Elevaremo. cr, jES^Sil, r*«to^Sdmento da MÉ^dT^S?da vês mais, nossa CMpewc^ a f im de que oa obj*^ a serviço da humanidade. 

mauBTO» " W;
•Z oTb^SL - M3m **comum * * •A."*si ac«™°&> ¦«-* ot«™** * -**-**'

Temoj, poia, ó dlreHo de «el.ur.ar e maiatir pelo dt Jtí^S^^do0 SeW?ÍLS2,

8m£^ Í2T41 ***- " nacionaltótas'». ,atuam BraaiL Pkemos ccJncidir o final do nosso comia*todas as camadas sociais, para que se fortaleçam nos- com essa data, no propósito de unir nosTtoa \Msos laços de mutua compreensão na continuidade de todo o povo 
*™*™™ ™» «^ nossa, torça a m

^%aÍL-LajfÓ/.tÍCa e.emanciPa.dora,d.e nossa terra. Assim, 
'com 

essa unidade, constituirem^ iintó
<-.*.(£ SEf* e T1B m amversari0 da inde^- força viva, atuante, invencível, que S^fede^Sdência política -*- de nossa magna data - elevemos obstáculos que se antepõem à conquista dTno^ \2nosso pensamento e Prestemos um juramento solene: almejada emancipação e bem-estu• 

™
Haveremos de realizar a nossa grande missão hiato- Kio de Janeiro, 2 de setembro de Í9SB».

Aemviários e Aeron
Entre os dias 27 e 30 de

agosto último, realizou-se no
Distrito Federal o I Con-
gresso dos Trabalhadores na
Aviação Comerdal. O con-
clave, a que compareceu cêr*
ca de uma centena de dele-
gados, representando 13 Es-
tados, debateu problemasespecíficos dos trabalhado-
res na aviação comerdal e
questões ligadas à luta ge*ral do povo brasileiro pelo
progresso e a democracia.

AS SESSÕES DE
INSTALAÇÃO E DE

ENCERl-LáMENTO
Na senão dé instalação do

Congresso estiveram pre*
sentes o sr. Fernando Nobre*
ga, ministro do Trabalho, Dá-
rio Azambuja, diretor do
DAC, Gilberto Cocrafct de Sã,
representando o vice-presi-
dente da República, sr. AU*
rio Sales Coelho, diretor do
DNT, Deocleciano Cavalcan*
ti e Ary Campista, presiden-
te e vice-presidente da CNTÍ,
Huberto Pinheiro, presidente
da Confederação Nadonal
dos Bancários, Giovani Ro-

Debateram, no
Trabalhadores

I
na

Congresso Nacional dos
Aviação Comercial, o»

problemas específicos da corporação e quês-toes ligadas à luta geral de nosso povo pelo
progresso e a democracia

porqrae seria demasuidumii*
te escandaloso

seanea *bsv*m*s.

i -mOdadei •nndktls
os trab-r-madora-. de
geral sentem a

S^*ÍL2í2.SSf: de *^r vl-íAtnte. a flm de
^^i 3* mt encontraria pro**r-
y. Acrescenta o Corvo queo governo está procurando
jPor todos os mdos saber era
?ue consistirá a Voas do Si-lendo".

Como um truao de feira,
,*Acerda levantou a ponta
[do véu. Mas a decisão dajustiça eleitoral sobre o aces-
¦ * 125. «and-datos ao rádio
J * TV estragou o efdto desusíxjnse** da nova mlstifi-•acao.

impedir que prossigam as
manobras protelatórias em
relação à revisão do salário-
mínimo e à aprovação dos
projetos de ld que prevêem
melhorias das quais não po*
dem continuar prescindindo.
O exemplo recentemente ia-
do pelos marítimos é uma M*
ção que deve ser aprovdta-
da.

Joio Machado e numerosas
outras pe-rsonalidades e *a-
rigentet sfaMfkals. O mhvs-
tvo Fernando Nobeega abria
os trabalhos iasendo uma
saudação aos ***»g*-essistas.
Falaram ainda oi srs. Oton
Cafiedo Lopes, orador ofidal
do Congresso, Gilberto Co*
craxt de Sá, transmitindo
uma saudação do vice-pre*
sldente da República, e ou-
tros oradores.

Na sessão de enoerramen*
: to, além de outras autorida-
i des e dirigentes sindicais,
compareceram o represei**
tante do general Teixeira
Lott, ministro da Guerra,
o vice-presidente da Repú-
blica, sr. João Goulart, o ex-

senador Luiz Carlos Prestes,

o vereador Raimundo Maga-
lhães Júnior. Fizeram uso
da palavra vários congressis*
tas em nome das delegações
das diversas regiões do país,o presidente da CAPFESP, o
vereador Raimundo M. Jú-
nior, Luiz Carlos Prestes e
João Goulart

REIVINDICAÇÕES
ESPECIFICAS

O Congresso estudou di-
versos problemas, tomando
resoluções acerca doa mes-
mos. Nas sessões plenárias,os debates transcorreram
animados, chegando os de*
legados à unidade em torno
das soluções encontradas.

Quanto àg reivindicações
especificas dos trabalhado-
res do ar, o conclave tomou
importantes resoluções no
que se reladona com a re-
gulamentaçto profissional,
e-egurança de vòo, direito de
greve*

Comercial Brasileira, não
poderiam deixar de dar o má-
ximo de sua atenção aos
seus problemas espedflcos,
não deixando, porém, de lado,
os problema» gerais da sode-
dade brasileira, pois, como
parte integrante desta mes-
ma sociedade, julgam ser um
imperativo dê consciênda
participar de saa vida, lutan-
do de maneira decidida para
que o governo se oriente poruma política de caráter na*
donaltsta e democrática, ca-
paz de resolver as questões
que entravam o desenvolvi-
mento da Nação brasileira.

Por isso, reconhecendo nas
teses apresentadas ao Con-
gresso e nele aprovadas, co-
mo sendo o desejo unânime
de aeroviárioe e aeronau*
tas, se manifestam de ma*
neira clara e dedvisa pelaseguinte declaração de prin-dplos do Primeiro Congresso
dos Trabalhadores da Avia-
Cio Graraerdal Bj-s-dielra, on*

DECLARAÇÃO DS
PRINCÍPIOS

O desenvolvimento indo*
pendente da economia nado-
nal, a criação da indústria
de material aeronáutico, a
defesa da nossa soberania
e das liberdades democráti-
cas foram também objeto de
ampla discussão no Congres»
so. As resoluções tomadas! a
respeito acham-se consubs-
tantíadas na seguinte Decla-
ração de Princípios:

Os aeroviários e aeronau-
tas, reunidos no seu Primei-
ro Congresso Nadonal dos
Trabalhadores da Aviação

— Pela nactor*ali2ái
imediata dos capil-aí» eskr«
geiros invertidos na avia*
do país;

— Pela indrxstrialj/ac
do pais, livre de <**sj?itais
trangeiros, quando ôste.s
nham a concorrer efe mai.ra desleal com as feidüstad
e firmas gem-faamenffcionais;

* — Por am-**--» veia.®
comerciais, cultuntg e di]
mátíca» com todss os
do mundo;

T¦"— Pela defesa e ¦
ção das liberdades de
ticas expressas em
Constituição, não rierniitdo retrocesso no desenv<
mento da demoessete bi
leira, pois sabemos
mente serem justementetrabalhadores os primatingidos pelas medida»
exceção;

— Pela *ws*gmM éàt
preços de nossas »m{ée%m6
pilmas de exportaçSoí. (*i

— Contra os acât^ore
litarcs, o Ajuste de "*?«_.
do de Noronha, ou sÃlem
de qualquer po**te i»
lie nactenal;
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t — Contra a viaia da Lo-
ocheed Air Service para ex*
piorar os serviços de manu-
tenção de aviões oa qualqueroutro no território nadonal;

2 — Frontalmente contra-
rios ao sistema de contratos
de empregados por prazosdet-*f-minados, conforme está
sendo posto em prática porempresa de aviação ao Bra-*

* — Pelo monopólio esta-
tal daa empresas de tekco-
municações e energia elétri*
ca, e de industrialização de

minerais -radioativos;

pre ensetnte u
aeroviários t ae-coaéutess
de todos os trab-dhs-4*.
bem como- da frat
universal dos assali
eomo fator preponde
da conquista das nossas
vindicações e garantia de
mundo de liberdade,
so e paz;

11 — Pela mtocaWJii*
da Petrobrás, emprô**«
deverá também monopôl
a distribuição de setm
tos;

13 —- Reforma agrária to
diata e progressivs*-t*ci**auL%

.- TírT~-r*i*ssMr
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A União Dos Servidores Municipais do D.F.
e a Defesa Dos Interesses do Funcionalismo

rv .

De entidade de benefiência a combativo órgão pelas reivindicações gerais — Contra o ar-
tigo 177 da Carta Fascista de 1937 — Conquista do Abono de Natal e de aumento de venci-
mentos — Derrotando a «Tabela Mendes de Morais» — A vitória dos adicionais — Não
atende aos interesses dos servidores o Plano de Classificação que se encontra na Câmara
— Pela reforma do Montepio — Prática condenável da Prefeitura — Insalubridade nos ser-

viços de limpêsa urbana $> Reportagem de LUÍS fiHILARDIDI

**"> -¦'•¦¦ í^-oí ,..'; t ..fi,/ c. ijin.n, iitfi jüúctè aos mais
Sérios cacos, ivas lixeiras dos edifícios,'ou ao descarregar o lixo
êzcolhido pela cidade, eles, trabalham praticamente sem proteção,
W não ae trata apenas de recolher as imúndicies e despejá-las dos
m*md(diôta. Oa precários recursos existentes exigem que o servidor

da Prefeitura trabalhe no meio do fixo.

gf\A servidores municipais ciei Distrito Federal estão con-*+* gregados em 28 entidades de classe. Em busca de uma

rior 
unidade para as lutas do funcionalismo e por iniciativa

União dos Servidores Municipais em conjunto com o
Club. Municipal e o Centro dos Oficiais Administrativos,
assas 28 entidades uniram-.so criando a Coligação das Socie-
toldes de Servidores Municipais. Nesta reportagem queré*
E.os 

abordar alguns aspectos das lutas do funcionalismo do
Istrito Federal, focalizando a União dos Servidores Muni-

eipais que tem sido vanguardeira no levantamento e defesa
dftç r«'vindicaçoes desses trabalhadores.

- i?t

r.

te Vargas revogou o artigo
177 da (•haimida "Polaca".

Aumentos conquís-
tados

Os servidores conquista*
ram assim o direito dc lutar
pelas suas reivindicações,
mas' não envolveram nisso
imediata mente a sua União.
Lutando ainda*sern servir-se
deki. conquistaram o abono
de Natal em 1945 e aumento
de vencimentos em 1946, au-
mento esse obtido em maior
porcentagem para os que ga-
rthavairi menos. Em 1917, no-
vo aumento de vencimentos
foi conquistado, desta vez
em luta contra a "Tabela
Mendes de M orai s". a.
qual estabelecia um au-
mento de 200 a 300 cruzei-
ros aos que percebiam me-
nores vencimentos, ¦ eriquan-
to premiava com milhares
de cruzeiros os altos funcio-
náripsi Também desta vez a
vitória dós servidores foi
completa, sendo derrotada a
referida tabela.

Novas vitórias ítí

A União foi fundada a 30
«e julho de 1918. Seu 40* ani-
verstfrio foi comemorado no

lês findo com um programat atividades. Surgiu com
Si ndicato Coopera tivista

Servidores Municipais.
rarisformãndfrsé depois em
Inião dos Operados Munici-

is, adotando finalmente o
liome atual. Tendo surgido
gom o caráter de bènèficèh-
eia e ajuda mútua, a União
íernpré concedeu vantagens
dessa natureza aos seus as-
soeiaclos. Atualmente, entre
(BUtràs coisas, dá aos seus sô
eios efetivos um beneficio
mensal quando licenciados
para tratamento de saúde, in-
Çlus:v.<> auxílio caso nécéssi-
|em ausentar-se do Distrito
Federal por êsse motivo, au-
«llio funeral de 15 mil cru-
Beiros aos beneficiários de to-
iflos os associados falecidos,
auxílio para aquisição de
material escolar para os fi-
lho* -tos associados no início
So . í :?o letivo, etc. Além dis-
go. j União concede facilida-
ijes aos que queiram fazer
•eguro de vida, seguro con-
Ira «Hdentes pessoais, etc.

Conquistando o direito
de lutar

• Ajtues de 19*8, a União não
podia envolver-se nas lutas
•elas reivindicações econô-
tísicas. Iseo tornou-se especial-
mente difícil a partir de 1937.
Ps servidores públicos não ti-
Hham direito a reivindicar
gualquer melhoria dos pode-

governamentais. O artigo
ITT da Constituição do Esta-

Nor© proibia-lhes a mais
re manifestação nesse sen*
Íoi Más a luta contra o fas-
imo agigantava-se em todo
mundo e o povo brasileiro
ibém se Incorporava a ela.
mindo-se na Liga de Defe*
Nacional (Seção dos Ser*

lores .Municipais), os tra-
ilhadores lavaram a efeito

campanha de grande
ivergadura contra o dispo*

reacionário da ConsuV

tuição então viges,te. A agi-
tação foi levada de viva voz
e através de panfletos a to-
dos os locais de !""'¦ 'A\o o
a todo o povo.' h': ilmèntej
em 194fí. o próprio presideri-

A partir de então, a União
dos Servidores passou a to-
mar a frente das lutas. Era
1951, por lei municipal foi
conquistado o abono de Natal
para 5 anos consecutivos. Foi
conseguida uma redução do
desconto para o Montepio,
que o antigo diretor preten-
dia elevar do forma exagera-

ácwétiumk á ^imJjIBMl
\ O Pacto de 'Unidade Intersindlcal, de São Paulo, resolveu

dar apoio à luta iniciada pelo bispo de Santo André visando
a reforma da lei de falências de modo a atender os interesses
dos operários. De acordo com a atual lei. em casos de falência
os direitos dos trabalhadores vêm em 5' lugar.

O Os Confeientes do porto de Porto Alegre conquistaram 60%
de aumento nos seus salários após uma paralisação do trabalho
pelo espaço de 2 horas. O aumento afastou a ameaça de
greve geral no cais.

<0> Os portuários de Recife, sujeitos ao regime de salário mínimo,
exigem que lhe seja concedido o aumento salarial prometido
desde 1957. .' -

O Em São Paulo foi homologado acordo de aumento de sala-
rio entre o Sindicato dos trabalhadores do gás e a Compa-
nhia empregadora. •¦

O Além dos bancários, que lutam por aumento de salário em
todo o país, também estão em campanha salarial, em São
Paulo, os vidreiros, trabalhadores em calçados, trabalhadores
na indústria do açúcar, gráficos e operadores de cinema.

O No próximo dia 16 deverá ser julgada no Distrito Federal,
na Justiça do Trabalho, questão envolvendo o atendimento

•de reivindicações de marítimos de empresas particulares, na
importância de 20 milhões de ctuzeiros. A maior que se tèm
conhecimento no pais.

Q Os sindicatos de professores do país ameaça entrar em greve,
caso até o próximo dia 13 não seja efetuado o pagamento da
suplementaçâo devida aos professores pelo Fundo Nacional
do Ensino Médio, quç se acha em atraso.

O A Câmara Municipal de São Caetano do Sul, Estado de São
Paulo, aprovou o projeto, oriundo do executivo da mesma
cidade, reestruturando o funcionalismo municipal. Os aumentos
aerão concedidos a partir do mês de julho passado e as di-
fecenças salaríaia de julho t agosto deverão ser pagas du-
rante o mês de setembro.

» 
¦ '". 

;*C> O deputado Ilacir Pereira Lima apresentou projeto de letaa
Cftmara dos Deputados, criando o Fundo Social do Desem-
prego, destinado a atender as necessidades dos trabalhadores
dispensados até que consigam novo emprego.

da, e obtidas melhorias dos
auxílios funeral, natalidade e
nupclál.

Prolongou-se por vários
anos a luta iniciada em 1947,
quando o executivo munici-
pai solicitou à Câmara de
Vereadores a criação da Su-

. perintendência dos trans*
portes. Esta medida criava
novos cargos públicos e be-
neficiava o pessoal do sorvi-
ço burocrático, preterindo os
demais trabalhadores. Os
servidores fizeram apresen-
tar um projeto de Lei que
tomou o número 66, modifi-
cando o que criava a Supe-'rintendência dos Transportes
e estabelecendo melhoria
também para os artífices
desse serviço, o projeto 66
foi aprovado, mas, para não
cumprir a nova Lei o prefei-
to conseguiu da edilidade uma
outra anulando ás prerroga-
tivas que' a" Lei 66 assegura-
va aos servidorss e ainda ti-
rando-lhes as gratificações
era folha. A União entrou
com ação em juizo contra a
Prefeitura. De toda essa lu-
ta'corai n as manhas e arti-
manhas do executivo muni-
cipal os servidores consegui-
ram a estruturação dos arti-
fices com o pagamento dos
atrasados a partir de 1949.
Para os Servidores do De-
partamento de Tuberculose
foi conquistado o pagamen-to de 30 por cento de taxa
de insalubridade.

No período cm que foram
alcançadas estas conquistas,
a União foi alvo de violei i-
ciais — teve sua sede inva-
dida, associados presos, —
mas nada disso deteve a luta
dos servidores. .

. Uma outra vitória impor-
tante foi a transformação
dos trabalhadores "horistas"
em estranumerários-mensa*
listas. Esses operários, quesão vários milhares, peree-biam o salário-minimo — na
ocasião 2.400 cinzeiros e esta-
vam sujeitos às leis traba-
lhistas (pagavam ao Institu-
to, etc). Mas quando tinham
que recorrer à Previdência
Social ou reclamar quaisquer
outros direitos,, não eram
atendidos nessas repartições
por serem trabalhadores da
Prefeitura. Transformados
em extranumerários-mensa*
listas tiveram os seus sala-
rios elevados para 6 mil cru-
zíeiros, com tôdas as regalias
dos servidores públicos. •

k conquista dos
adicionais

A remuneração adicional
de acordo com o" tempo de
serviço é uma reivindicação
antiga dos servidores. O Pia-
no de Classificação do Fun-
cionalismo Municipal que se
encontra na Câmara prevê
essa medida, mas de uma
forma tal que na prática só
daqui a 20 anos os adicionais
seriam pagos. Asdm, a sua
conquista, alcançada duran*
te o corrente mês, embora
devam ser pagos somente a
partir de julho de 1959, não
deixa de ser uma expréssi-
Va vitória. Os adicionais se-,
rão constituídos do acresci-
mo de 15 por cento sôbre os
vencimentos para os servi-
dores com mais de 20 anos de
serviço, e 25 por cento paraos que contam mais de 25
anos.

Também vêm sendo obti-
das da Prefeitura melhorias
de natureza assistencial. As*

sfjátmmmU U sVO m JANElMO,$DE mmWEMBRO DE tm

sim é que íoi criada a Supe-
rintendôncia das Obras do
Hospital dos Servidores da
Prefeitura, em cujo Conselho
Fiscal a União dos Servido*
res participa com dois dos
seus membros. Jâ foi desa-
propriada uma área de ter-
rénp junto ao Hospital atual,
a fim de ampliá-lo. Os ser-
vidores descontam 1% dos
seus salários para estas obras
e no Banco da Prefeitura es-
tão depositados, em conta blo-
queada, 103 milhões de cruzei-
ros a elas destinados. Há to-
do um plano de descentrali-
zação dos serviços de assis-
tência, com criação de ambu-
latórios nos bairros, clínicas
especializadas, serviço médico
de urgência, etc. A melhoria
do serviço de assistência é ur-
gente pois em certos casos o
funcionário para conseguir
ser atendido precisa chegar
de madrugada ao hospital.

Classificação
Da mesma forma que os

seus colegas federais, os fun-
cionários da Prefeitura do
Distrito Federal necessitam
da classificação. Aliás, essa
é uma reivindicação do fun-
cionalismo , de quase todo o
Brasil. Há um anteprojeto
de Plano de Classificação en-
viado pelo Executivo Muni-
cipal à Câmara. Nele estão
previstas medidas de.interes-
se do funcionalismo. Acaba
com as promoções por rnere*
cimento (que são quase sem-
pre de natureza política —
apadrinhamento) e corrige
outras injustiças existentes.
No entanto, o anteprojeto pos-
sui uma falha capital com a
qual não podem os servidores
concordar de modo algum:
cria uma categoria de "em*
pregados" da Prefeitura, su-
jeitos às Leis Trabalhistas,
congelados num quadro ex-
tra sem nenhuma, das vanta-
gens criadas pelo Plano. A
essas condições ficariam re-
duzidos os trabalhadores da
maioria dos serviços presta-
dós pela municipalidade, mes-
mo os de caráter pérmanen-
te. Por isso os servidores lu-
tam por um substitutivo ou
por emendas que alterem
profundamente o Plano, cor-
rigindo essa e outras injus-
tiças.

Reforma do Montepio
Como participantes da Co-

íigação das Sociedades de
Servidores, na qual tem o
cargo de vice-presidente, a
União Municipal colaborou
na elaboração de um Plano
de reforma do Montepio que
já foi remetido ao Executivo
Municipal. Se aprovado sem
emendas que o desfigurem, o
Plano trará para os servido*
res apreciáveis vantagens. A
pesada jóia que vem sendo
exigida será eliminada, as fa-
mílias numerosas perceberão
pensões até 100% dos venci-
mentos dos seus chefes, as
pensões mais baixas não se-.
rão inferiores a 50% e o au-
xilio funeral será transfòr-

; mado num pecúlio iguala 6.
; Vezes os vencimentos do fun-;: ciónário.

A União luta pela efetiva*
ção do Serviço de Subsistên-
cia Reembolsável, s-egundo o
qual a Prefeitura deverá for-
necer ao funcionalismo mer-
cadorias a preço de custo com
desconto em folha. Já exis-

te Lei nesse sentido desde
1952, mas o projeto que a re*
gulamenta se encontra enga*
vetado na Secretaria da Agri*
cultura, segundo declarou em
debate na sede da União o
sr. Hugo Dourado, membro
da comissão encarregada da
dita regulamentação.

Quando da última restrutu*
ração cerca de 3.500 traba*
lhadores extraordinários não
foram aproveitados nas fun*
ções que vinham exercerdo,
como é de direito. Em con*
seqüência, ao invés de serem
clasificados na letra "G", fi-
caram na letra "D", com uma
diferença para menos, nos
salários, de 1.500 cruzeiros.
De acordo com o Estatuto do
Funcionalismo, os extranume.
rários com mais de 5 anos
de serviço devem ser equipa*
rados, para todos os efeitos,
aos servidores efetivos. Mas,
como êsse direito também
não está regulamentado não
vem sendo respeitado. Em
vista disso, a União dos Ser*
vidores deu entrada em juizo
com uma ação visando obri-
gar a Prefeitura a premiar
todos os extranumerários efe*
tivados com duas letras de
acesso.

Prática condenável
Existe na Prefeitura uma

prática condenável, que con*
siste em admitir ao serviço
profissionais sob diversas de*
slgnações, a fim de não pa-
gar-lhes os salários a que fa*
zem jús os seus congêneres
de carreira. Assim, na cate-
goria dos motoristas, por
exemplo, há os motoristas de
carreira, e há os "motoristas
adjuntos" e "auxiliares". O
trabalho é o mesmo, mas os
"adjuntos" e "auxiliares" per*
cèbem vencimentos de acordo
com os padrões das letras "C"
"D" e "E", enquanto que a
carreira de motorista se ini-
cia na letra "F". Isso era
contrário ao artigo 40 da Lei
orgânica dos municípios, e,
baseados nesse artigo, fun*
cionários, como os controla0
dores, funcionários da renda
imobiliária e outros, recorre-
ram em juizo contra tal prâ*
tica, obtendo ganho de causa.
Depois disso, o Congresso Na*
cional alterou q artigo 40 da
Lei orgânica, certamente por
pressão do Executivo Nacio-
nal inclusive, a fim de não
dar mais base para as justas
reclamações do funcionalis-
mo.

. No momento, a União está
empenhada em fazer respei*
tar os direitos dos motoristas
admitidos como "adjuntos" e"auxiliares".

Proibidos de ganhar
mais

A Prefeitura do Distrito
Federal possui cerca de 7°
mil funcionários. Ao contra*
rio do que se afirma, não é
um número excessivo para
uma municipalidade que exe*
cuta muitos dós seus próprios
serviços. A cidade de Nova
York, que tem sido utilizada
muitas vezes em compara-
ções desairosas para o RiOi
segundo teria afirmado o seu
prefeito, que nos visitou re*
centemente, possui cerca de
200 mil funcionários, além de
que muitos dos seus serviços,
como limpêsa urbana, são en"
tregues a empresas partícula*
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(Conclusüo du Pág. Centrai)
sas forças entreguistaa cons*
piram contra n Constituição,
contra a democracia, Esta-
mos certos disso. Sabemos
que preocupa multo aos mo*
j,5|)ôJios imceriíiliRtas o pro-,
cesso demÉCwitfoo 6ra em
curso em nossa teria. Liga-
mos. mesmo, a visita do sr.
Dulles ao Brasil e esse pro-
cesso, ao Interesse de buscar
unia maneira de interrompo-

lo. porque os monopólios re-

A Unificação do PTB, PSP
conhecem e sabom que en-
quanto houver liberdade de
manifestação do pensamento,
b direito de greve, enquanto
o Parlamento funcionar será'
muito difícil romper o mono-
pólio estatal do petróleo, li-
qutdar com a Petrobrás ou
conquistar outras concessões
econômicos no Brasil.

0 entreguismo e as eleições
Mas os imperialistas o seus

agentes não tratam somente
de preparar conspirações o de
golpear diretamente a demo-
cracia. Durante esses últimos
quatro anos, todas as tenta-
tivas nesse sentido não tive-
ram êxito porque as forças
nacionalistas são cada dia
mais poderosas no selo do
Exército principalmente. Im-
perialistas e entreguistas bus-
cam também, através do pró-
jeimo pleito eleitoral conquis-
tar posições, consolidar cer-
tas posições, aumentar o nu-
mero de seus agentes no Par-
lamento Federal e nas As-
sembléias Estaduais e parti-
cuiarmente eleger governado-
res de Estado comprometidos
com essas forças. Isso se dá
particularmente hoje em três
Estados. Para nós, que acom-
panhamos a atividade políti-
ca desses últimos meses, em
torno do pleito eleitoral de
3 de outubro, estamos conven-
cidos que particularmente nos
Estados de Pernambuco, São
Paulo e do Rio Grande do
Sul, as forças golpistas, rea-
cienárias, ligadas aos mono-
pólios fazem imensos esfor-
ços para eleger" seus repre-
sentantes, homens de sua
c enfia nça, comprometidos
com essas forças golpistas.

Em Pernambuco, trata-ee
do sr. Etelvino Lins e do sr.
Cordeiro de Farias, que do-
minam no Estado e que em-
pregam todas as armas, des-
de a corrupção até a interfe-
rência mais descarada nos
tribunais eleitorais para as-
segurar a vitória de seu can-
didato. O candidato dessas
forças em Pernambuco é o
sr.. Jarbas Maranhão, pessoa
muito digna, contra a qual
nada podemos dizer, mas que
assume compromissos com os
golpistas sé reacionários. O
mesmo se dá em São Paulo
e no Rio Grande do Sul.

Sabemos que o sr. Carva*
lho Pinto conta com o apoio
das forças golpistas, da ala
mais reacionária da UDN.
Conta com o apoio de Car-
los de Lacerda e de um jor-
nal tão importante quanto o
«O Estado de São Paulo* que
tem uma posição muito de-
finida. Vocês sabem que diá-
riamente o «O Estado do São
Paulo» ataca o monopólio es-
tatal do petróleo e afirma que
é indispensável a saída do ge-
neral Teixeira Lott do Minls*
tério da Guerra para que se-
ja possível, realmente, inter*
romper o processo democrá*
tico em curso em nossa ter*
ra. Esta posição e esta preo-
cupação com que os agentes
do imperialismo participam
das eleições constituem um
ensinamento para todos os
patriotas, que devem compre-
ender quais seriam as con-
seqüências de uma vitória
dessas íôrças no pleito elei-
toral de 3 de outubro. A vi-
tória dessas forças e dos can-
didatos comprometidos com
essas forças golpistas e rea-
cionárias significaria um re-
trocesso democrático, abriria
todas as possibilidades para
a liquidação do monopólio es-
tatal do petróleo, para a en-
trega das riquezas nacionais
aos trustes. Possibilitaria
tarribém a desvalorização do
cruzeiro, através de uma re-
forma cambial de caráter rea-
cionário, que levaria o go-
vêrno a tomar medidas con-
tra o desenvolvimento da in-
dústriá nacional, medidas que
impedissem a defesa da in-
dústriá nacional e que pre-
judicariam sem dúvida algu-
ma as grandes massas traba-
lhadoras e levariam ao con-
gplamento de salários e a
uma série de medidas reacio-
nárias que interessam direta-
mente a todos os trabalhado-
des.

Unificação das forças nacionalistas
Nessas condições, nós, co-

munistas, que lutamos pela
unificação de todas as forças
patrióticas, nacionalistas e de-
mocratieas e vemos em ai-
guns partidos, pelas suas ma-
nifestações, forcas políticas
importantes, que através da
campanha eleitoral deviam
unir as suas forças, durante
esses últimos meses empenha-
mos novos esforços no senti-
do dessa unificação. Assim é
que vemos no PTB um par-
tido que levanta a bandeira

nacionalista, das liberdades
democráticas e dos interesses
dos trabalhadores. Em geral.
ho; país inteiro, temos procu-
ràdo marchar com o Partido
Trabalhista. Assim acontece,
em Pernambuco, no R. Gran-
de do Sul e agora em São
Paulo. Outro partido de ba-
se popular e cujos dirigentes
têm também defendido posi-
Coes nacionalistas é sem dú-

vida alguma o Partido Social
Progressista, de grande in-
fluência em São P^ulo.

Estamos convencidos de
que a unificação dessas três
grandes correntes políticas,
como o PTB, o PSP e a cor-
rente comunista (]á que não
posso falar no Partido Co-
munista, ainda ilegal, mas
que^ tem existência e que
tem influência no prole-
tariado e nas grandes mas-
sas trabalhadoras de São Pau-
lo), e uma vitória eleitoral
dessas correntes em 3 de ou-

. tubro, constituirão um gran-
de passo adiante, no sentido
da consolidação dò movimen-
to. nacionalista, constituirão
uma grande vitória dos pa-
triotas e uma derrota do im-
perialismo. Uma vitória em
3 de outubro dessas forças
determinará uma modifica-
ção na correlação de forças
políticas a favor do naciona-
lismo e da democracia.

A posição do Partido Socialista
Lamentamos que um par-

tido que, em âmbito nacio-
nal, tem tido posições nacio*
nalistas e cujos dirigentes,
também em âmbito nacional,
defendem posições naciona*
listas, como é o Partido Sócia-
,Üsta Brasileiro, aqui em, Sâo
Paulo, evidentemente*por al->
jjguhi equívoco jdos $eu$;fdiri*í
;:Éenfjè£/;;:teniijÍ.' se; inclinado
fustámènte pàraJ o jranttídato

|is,mo, Esta^osreértos, no en-'
to, i de. que • a h uniftcaçâo -

3Í,(dessas trêy grandes correntes
(.-;poderá determinar a vitória

do movimento nacionalista
em São Paulo, poderá levar
â derrota do candidato ligado
âs forças entreguistas e rea-
cionárias. E é por isso que
resolvemos apoiar decidida*
mente a candidatura dos srs.
Ademar de Barros e. do ge-

.neral > Porfirj[o ó*a; Pas .&. go- s
vernadorv, ^ ~; viçe^govèrmidor í
do Estado. Ém tôrnò. Cesses '
homens é que se tornou *pos*'
sivel a unificação dessas três .

1 grandes' 
"corâentes ^políticas.'

• qüè? unidas .em São. Paulo,*
poderão 'àvàriçár nò 'sentido
de tinia unificação em âmbi-
ta nacional e constituir uma

força política invencível no
pais Inteiro, Estamos conven-
cidos de quo, através dn cam*
panha eleitoral, as relações

entre essas três correntes po*derao ge ostreltar poderão so
consolidar e que assira\daic*:
mos um passo considerável
no sentido da consolidação do
movimento nacionalista no
l-rasll.*

Apoio a Ademar e Perfirio
Ao apoiar n$ candidaturas

dos srs. Ademar de Barros o
Poríirio da Paz, nós co*
munistas, lutamos com toda
decisão, com toda energia,
com toda convicção pela der-
rota daquela candidatura que,segundo nossa opinião, repre-
senta as íôrças da reação e
do entregulsmo. E é nesse
sentido que iremos às gran-des massas para convence-
Ias da necessidade de partlci-
par do pleito, de utilizar o
voto para derrotar o entre-
guismo o assegurar a 3 de ou-
tubro uma vitória espetacular
dns íôrças nacionalistas cm
São Paulo e, simultâneamen-

te, nos demais Estados do
Brasil, onde também toma*
mos posição e apoiamos can*
didatos ao Senado, ô Câmara
Federal, às Câmaras Esta-
duals e a governadores, nos
dez dsmais Estados onde se
realizam eleições.

Eram estas as palavras queeu desejava dizer, o terei o
maior interesse em responder
às perguntas que os senhores
quiserem me fazer».

A seguir, Prestes passou a
dar resposta às perguntas,
formuladas pelos jornalistas.

0 Anticomunismo é Uma...
(CONCLUSÃO DA 8» PAG.)
para o regime fascista que,
se vingasse, seria o solo fér*
til para a burocracia, a cor-
rupção e outras atividades
antipopulares, em favor de
um punhado de aventureiros.
O PCI, juntamente com o po-
vo indonésio, combaterá es-
ta política de pessoas de me-
mória curta e cabaça quen-
te, política que fornece opor-
tunidades para golpes e ati-
vidades extra-parlamerrtares.
Sim, essa política atrasaria
de meio século a luta pela in-
dependência do povo indoné-
sio. O povo e os comunistas
indonésios mantêm-se firmes
na sua convicção de que,
por pior que a democracia
possa ser na prática, ela é
muito melhor do que o fas-
cismo.
0 PCI, o primeiro par-

tido da Indonésia
Os resultados provisórios

das eleições para as assem-
bléias locais de 2* grau, rea-
lizadas -sm várias regiões
(Java, Sumatra do Sulv e
Rian) garantem para PCI
cerca de 7.760.000 votos. Os
votos obtidos nas eleições
parlamentares, nas regiões
onde ainda não se haviam
realizado eleições para os
governos locais de 2* grau,
atingiram a 504.300. Isto sig-
nifica que os eleitores do PCI
em todo o país somarão ..
8.264.300. Tendo em vista que
a votação dos outros grandes
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fica que no espaço de dois
anos o PCI passou do quar-to para o primeiro lugar en-
tre os partidos em todo o
país. Comparando os votos
do PCI nas eleições paria-mentares (6.176.900) vemos
que houve um aumento de2.087.400 ou sejam 34 porcento em todo o pais. Esse
crescimento prova que a po-Utlca do PCI é aceita porcamadas cada vez mais am-
pias do povo indonésio, o quedemonstra que os comunis-
tas lutam por bons objetivos,
Os resultados das eleições
para assembléias legislati-
vas em Java, Sumatra doSul, Kalumantan do Sul eIÇalumantan Oriental refor-
çaram ainda mais as forças
democráticas e do PCI den-tro e fora das assembléias
regionais.

Os crescimento dos votos
dados ao PCI, nas eleições
das assembléias locais emJava e outras regiões, é a•prova viva de que o povo in-
donésio não segue mais osdesejos dos imperialistas co-
mandados pslos EUA., nãoestá mais de acordo com os
desejos dos líderes do Mas-
jumi-PSI nem dos rebeldes
separatistas Husein, Sjã-fruddin e seus associado.", c'0
dr. Hatta e dos naci'on?J'stas
da direita. O povo 'ndonésio
está na linha do PCI, com- os
nacionalistas revolucionários
com a Concepção do Presi-
dente Sukarno, com a Revo-
lução de Agosto de 1945, com
a democracia e com os inte-
rêsses nacionais da Indoné-
sia. O povo indonésio ineli-
na-se para a esquerda, colo-
cando-se na mesma direção
do desenvolvimento dos po-vos de todo o mundo, onde
se processa uma inclinação
para a esquerda.

E' por isso que a tarefa de
completar, consolidar e am-
pliar a liberdade política pa-ra o povo indonésio é a tare-
fa que deve ser levada avan-
te por todos os que colocam
ó interesse nacional acima
de .tudo, que servem áo po-vo e à democracia. Èm pri-
meiro lugar o proletariadoindonésio deve dedicar a
maior atenção àò trabalho
de ampliar a democracia
porque, como Lênin disse,"com a ajuda da democra-
cia êle tem todo o mundp a
ganhar".

A luta para ampliar a 11-
herdade política e a demo-
cracia significa criar as con-
dições para ligar corretamen*
te as atividades parlamen-
tares com as atividades de
massa, para atingir gradual*
mente a liberdade econômi*
ca. A luta para amüliar a
democracia política significa
criar condições para democra*.?flzar tòdav ¦¦&«-'vida *do» Dovo, .¦ paira * realizar * paeifícaíãenfer:'«m^lOO^por cento a Cohcep-j* çao* db- Presidente- Sukarno?,
e então, pacificamente, reall-
zar as exigências da Revolu-

f- Ção de Agosto ide .1945 em
mia totalidade. '7 • ? - •

E assim será po que de*
pender dos Comunistas»...

Ademar de Barros cxaU^,..,,
(Conclusão da P&£. Central)
ralldatk que íoi apregoada
noa quatro ventos pela tm
prensa, pelo rádio e peJa te*
levlsào. Relembro apenas
que o mesmo governo que
está no Estado jà esteve na
Prefeitura, e, na administra-
çâo de uni meu antecessor.
o Departamento Jurídico da
Municipalidade moveu um
processo multo sério contra
os atuais "depositários de
todas os moralldades". Eles

não oowpar*ãn«£. a ju-»j#j
par* ení.-entar o pto&»J%\J
Omi-warn-se» escora *g-»nda{
uniuog&monie p*»l«8 'imiíMU**
des irrt fwiuáveut d»« m*«
nidades. Fo.au acusados.,m
mas fugiram ao i^oct»s«3
Quem não deve nâ.» ten.
Casos recente», tahNVi,
estouraram e estarrecerRu.
público, devem *er ts*>a
ra considerações taJteti
da nossa gente...
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ALIVIO DAS FINANÇAS
P. — Acha que a vitória

das forças populares o nacio-
nalistas cm São Paulo e ou-
tros Estados influirá para
aliviar a situação financei-
ra e facilitar o livre desen-
volvimento da economia na-
cional?

R. -~ Respondo j pela afir*
mativa. A coesão das fôr*
ças populares incentiva o es-

pinto dc luta das
contra qualquer fator estr
nho que preU.ida noa ju,
lar. Dentro, essa homogen
dade dará "tonus" a todas
atividades campesinas ou im
bris. Fora, nos íará respcit*
dos, porque uma Nação unh
da e decidida garante a ju»
tlça dos tratados comercial*
e a justa vantagem da» b*-**1-
cas.

BALANÇA DE PAGAMENTOS
P. — Como eliminar o "de-

ficit" da nossa balança de
pagamentos? Pelo aumento
das exportações, a expansão
comercial em novos merca-
dos e o desenvolvimento de
planos de produção como o
da Petrobrás, da Companhia
Nacional de Alcalis e da
Triticultura brasileira, visan-
do a economisar divisas? In-
versões que levassem os lu-
cros obtidos por monopólios
estrangeiros com a explora-
ção de riquezas nacionais não
agravariam a nossa situação
cambial?

R. — O problema é com-
plexo, sem dúvida alguma. A
solução para as complicadas
questões abordadas por es*
sa pergunta sô deve ser, real-
mente, dada por uma comis-
são de peritos que tenham
passado, previamente, pela
rigorosa triagem do nacio-
nalismo. Mas é. óbvio que te-
mos de dar incremento nun-
ca visto às realizações na-
cionais na manufatura, nos
campos ou na exploração do
sub-solo. E isso, é patente,
de maneira tal que os lu-
cros obtidos pelo nosso tra-

balho revertam para a narn
sa gente. Já por diversas
zea me manifestei a resj
to da Petrobrás, que os
tregulstas querem dest
Realizações como Volta
donda nos dão bem a medid*
do que poderemos fazer pelv
emancipação econômica dsí
Pátria. Quanto à triticultu*
ra, que. junto com o petróleo^
é um terrível consumidor á$j
divisas, todos sabem o qut,
eu fiz no meu governo par£
desenvolvê-la no Estado^ tra»,'
balho esse postergado pelos
meus sucessores. Sem qualt
quer Jacobinismo, neste mu»
do atual.de aproximação doar
povos, através dos rápida*
meios de comunicação, cW
vemos ter uma legislaçãsf
minuciosa . e enérgica par*
garantir sempre a retenção^
no pais, dos lucros que aqui
se fazem. Não devemos fe»
char as nossas nortas aos
que se dediquem aos supre» t
mos interesses nacionais des*;
de que as Inversões sejanl
reguladas por uma legisla*
ção que garanta, antes á aci-
ma de tudo, a defesa e a
proteção da economia brssl*
leira.

POLÍTICA EXTERIOR INDEPENPSNTi
P. — Pode-se concluir do

suas declarações anteriores
..que o senhor apoiaria, como
governador de São Paulo,
uma, política exterior inde-
pendente?

R. — Não é a primeira
vez nem a última que afirmo,
que devemos caminhar, defí-
nitivamente, para a nossa
emancipação econômica. Tem

de ser um movimento gto»
bal, com o apoio de todas af
íôrças vivas e populares da
Nação. No caso vertente, 41
indispensável umã política
exterior independente, ist4
é, sô firmar arô^os de tre*
cas quando os interesses na*
cionais estiverem perfeita»
mente resguardados, no noa»,
so contacto com qualqueí
Naçfto d© mundo. {

A União dos Servidores..
(CONCLUSÃO DA 10VPAG.)
res. E' claro que excluímos
de apreciação, aqui, o aspecto
dp "filhotismo",, do protecio-
nismo político. Pois estes são
exatamente os que não traba*
lham. E sua demissão nenhu*
ma falta faria.

A grande maioria dos Ser-
vidores públicos do Distrito
Federal percebe vencimentos
inferiores a 7 mil cruzeiros.
A's voltas com a elevação do
custo da vida, precisam de
aumento de salários. No en-
tanto, por lei, são proibidos
de ganhar mais do que os
servidores federais. Por isso
acompanham com grande in-
terêsse a luta do funcionaÜ3*
mo federal pela classificação
com aumento, ao mesmo tem-
po que se preparam para a-

O artigo 140 do Estatuto da
Funcionalismo do Distrito í\k
deral estàhelecè o pagamento
de gratíficàçãb "pela èxa»
cuçâd de trabalho de natura»
za especial1 côm risco dé yida
e sandíer**.' Nó" entanto, um
grande número de operário!
municipaisv executem servi-
ços evidentemente Insaha?
bres, sem que tais g^atil|^,
caçoes lhe sejam pagas e mal
mo sem que lhe sejam fomaV
cidos instrumentos de prol
ção quando em serviço. E*
caso, entre outros, dos
balhadores da Limpêsa Urt
na que, principalmente nj
lixeiras dos prédios de apa
tamentos e nos vazadour
onde ê depositado o lixo,
balham submetidos a gran*
des perigos.

presehtar a sua-própria rei-°.;vlàtficaçaro'"riésse sentido.
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riter^fifeff ?,°s,ÚIUmos d,as ¦ campanha eleitoral no
P^uenos comícios em bairros, ás portas de ÍAbrlcas nos
bes, aasoclações, organizações sindicais.
d« umfli-í^iií w PreKver. a população carioca está dan*
!2JÍS!MÜ!Lâ demonat*'**Çao rle atividade política, apesar dos

iKtsm^^SSír e maÍS C°mpleX° ° Pr0Ces8<> *
disposição das forças políticas

do Clube Militar, de orgaiü*zações estudantis, de slndl-catos operários.
E uma v«z que estas quês-toes estão em foco, torna-se

mais difícil enganar o elei*
torado, principalmente quan-do êste eleitorado — e isto

DISTRITO

Senado
No iuo, como em todo o

ftais, aae obstante o multi-
plicldode d* partidos e agru*
pomentos políticos, delineia•se cada vez mais daramen-
te o divisória das principaisforçai política* em choque.
De ura lodo formara os na-¦tfonalistas e de outro os an*
jünacionalistas ou entreguis-
:tas abertos. Em torno do Par-
tido Trabalhista Brasileiro
KPTB), do Partido Social
Progressista (PSP) e dos co-¦aunistas, além do PSB, se
concentram as principaiscorrentes nacionalistas. As
forças reacionárias, dissimu*
lada ou declaradamente en-
íreguistas (estes últimos são
cada vez mais raros) se con-
Eígam 

em tomo da União
mocrática Nacional (UDN)
seus apêndices (sobretudo
Partido Libertador — PL).

Em torno de problemas
concretos

Esta definição de posiçõesse tornava inevitável. Nos
éltimos anos cresceu e se
•mpliou extraordináriamen-
le no país o movimento na-
cionalista. Questões canden-
les da atualidade vieram à
íona e reclamaram atitudes
Claras, particularmente de-
Íois 

dos acontecimentos de955, quando os golpistas da
BJDN e s-sus acólitos tenta-
tam impedir a marcha da
Üemocratização do país e obs-
lar a posse do presidenteeleito. De então para cá, o
probiema do petróleo, dos
Wdnérios atômicos, da ener-
gia elétrica, em suma, a de-
¦fesa da independência nacio-
«ai ante o imperialismo nor-
Se-americano, não puderam
.mais ser ignorados pelasforças políticas, pelos dife-

/ fentes partidos. E estes pro-',Wemas continuam em d:ba-
te não só na imprensa cario-
«a, que os vive dia a dia, mas
ftambém em acontecimentos
eomo a eleição da diretoria

SÉRGIO MAGALHÃES, BENEDKT0 CERQUERA, WALDYR SIMÕES E OUTROS CANDIDATOS
NACIONALISTAS PARA A CÂMARA FEDERAL <-*™»r*AI05

-A- POR UMA COMPLETA RENOVAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL
DISPOSIÇÃO DAS FORÇAS POLÍTICAS NO D. F.

íleitorado — e isto A UDN e seus dirigentes UDN na Câmara de Demi* o sr Mozart Lacro um (temo. ifforffim/v. ~~a * . .
particularmente no se têm comportado nestas tados, E junto a Pena Bô* cratk' Na verdade Ss Í5SKftSSáHP* desfrUta «•
Federal _ nâo <* «MM? oom„ uma «rea to . LaceÀa^nco^a™ Sff' á5ft(2& VjS SiSfi&A-V&i*L2ss-Ma»jL-s sas^^jg fssr *- ™

contribuir apenas para di* Sáo todos candidatos quevidir forças favoi-ccendo defendem os princípios na!sr. Afonso Arinos, o candi* cionallstas, que na sua vidadato reacionário da UDN. E' pública se têVrevelado comOutro pró-homem da UDN portanto da máxima impor* batentes ffiBSJ?ffi*TE
ÍiíoJe--.Ví Ram*un,do Pa' *ancia apoiar, entre os can* reitos e reivindicações dridilha. E todo o Brasil sabe didatos democratas, aquele ¦---*--«--*- 

l -çoes düS
que Padilha foi um dos mais que tem melhores possibili-

ocorre . .._
Distrito Federai — náo es*
tá mais amarrado a chefe-
tes políticos (como ainda
acontece em muitas zonas
do interior do país), se en-
contra a braço com assun-
tos concretos da sua existên-
cia e da vida nacional e
acompanha interessadamen*
te o desenrolar dos aconte-
cimentos internacionais. A
parte ativa da população ca-
rioca está em dia com a
atuação -1— -1?*'e**sos parti*
fb-j; no Congresso, na Cama-
ra Mun.c segue atenta-
mente a conduta política dês-
te ou daquele senador, depu-
tado ou vereador.

E na medida em que se
educa politicamente, o habi-
tante do Rio — o centro da
vida política do país — apren-
de a melhor escolher o ssu
candidato a..um posto eleti-
vo. Isto não significa quemuitos ainda não se enganem
na escolha. E daí a necessi-
dade de esclarecer a maior
parcla do eleitorado, de ir
ao seu encontro, de mostrar
claramente a dispôs ção das
forças políticas que disputam
seu voto.

A UDN e seus pró-
homens

questões como uma força
eminentemente reacionária.
Para o líder da UDN na Cá*
mara Federal, nacionaliza*
ção do petróleo é "comunls*
mo", falar em aumento do
salário-mínlmo para os tra*
balhadores, é "fazer o jogodos comunistas". Porque La*
cerda e demais líderes ude*
nistas advogam cinicamente

o "teórico" udenlsta, o rea
cionário aristocrata mineiro
Afonso Arinos de Melo Fran
co.

Um fascista: Padilha

a entreea do netróípnT hrnVi 1 . Jrd""na f™ um a°s mais que tem melhores possibili

Qual tem sido, por exem-
.Pio, a posição da UDN an-
te. os problemas referidos:
petróleo, eletricidade, mine-
rios atômicos, ou na defesa
dos direitos dos trabalhado-
res? Estas questões, ninguém
ignora, são inseparáveis do
amplo movimento nacional"s-
ta que hoje empolga milhões
de brâsil-rifòs;

leiro às companhias norte»
americanas; não lhes interês-
sa que os trabalhadores so-
fram as conseqüências da ca*
réstia de vida. Daí os desa*
bridos ataques sistemáticos
de Lacerda a homens como
o general Lott. firmes d-óíen-
sores das riquezas naturais
do Brasil, ante o assalto dos
imperialistas americanos. Dal
a campanha anticomunista
diária de Lacerda, porque os
comunistas se encontram na
grande frente de luta nac-o-
n alista e para éla contribuem
com todas as suas forças.

Lacerda-Árinos-
Pena Boto f

Além disso, Lacerda, Afon-
so Arinos e companhia são
impenitentes golpistas, pre-
gadores abertos da derruba-
da do atual governo, como
foram os arquitetos de v,rn
golpe contra a: suã posse de-
pois de novembro. dev 1$55..
Não podemos ..esquecer .^àe
ao lado do-famigerado": má*
níaco do anticomunismo, qúeé esse almirante de opereta
Pena Boto, no cruzador "Ta-
mandaré", em sua malogra-
da aventura golpista, em
fins de 1955, estava Carlos
Lacerda, o atual líder da

!
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General Teixeira Lott:

«TEREMOS NOS MESMOS DE
EXPLORAR 0 QUE t NOSSO»

As tentativas dos círculos entreguistas de liquidar o mo-nopólio estatal do petróleo vêm encontrando a enérgica opo-sição de todos os patriotas, inclusive dos setores nacionalis-tas que existem no seio do próprio governo. Figura das ma;rrepresentativas desses setores é o general Henrique Teixeira Lott, ministro da Guerra.
Nas últimas semanas, fêz o general Lott diversos prenunciamentos em defesa da Petrobrás, desmascarando as-sim as manobras dos agentes do imperialismo que a pre-texto do «exemplo argentino», e sobretudo depois da passagem em nosso país do sr. Foster Dulles, mostram-se pari.-cularmente. insistentes em sua campanha antinacional pei?entrega do nosso petróleo à Standard Oil.
Em sua recente visita à refinaria de Cubatão, em Sã<Paulo, o general Teixeira Lott foi taxativo ao mostrar o qu-significa a Petrobrás para o Brasil. Considerou a. então, «u-dos pilares em que repousa a emancipação econômica do B*-sil». E, depois de ouvir a palestra pronunciada pelo coron-Adolfo Rocça Diegues, presidente da Refinaria de Cubatã;assinalando o acerto da política nacionalista para o petró-leo. afirmou o ministro da Guerra:— <É uma demonstração evidente de que estavam sendo estudadas modifica-

que a solução adotada pelo Brasil para o ??-es na Poiltica petrolífera do nosso país.
problema do petróleo foi a mais acertada» Dlsse então ° ministro da Guerra não ha-

PELA FORMAÇÃO DE TíTTVirovs ver razoes para tais modificações, não pas-rvninAVAU u& IECNICOS sando a notícia de conjecturas infunda-BRASILEIROS das do jornal norte-americano. ,
Ainda nessa oportunidade, após mani- RISCOS DA NOSSA SOBERANIA

volva no campo da ciência, um laborató- — «Teremos n^t^m^-J í !
rio que propiciará à Petrobrás não ter o que é SSao em noZZnJL^0^,que tropeçar nos obstáculos iniciais. Nin- ná||aW(ÍmW
guem serve melhor o Brasil que os bra- çam ém nosso lugar, com 0 sacrifício desileiros. O estrangeiro não tem o coração nosso progresso e risco até £ -foi í
nossos problemas» As declarações do general TeixeiraNesse mesmo dia, em entrevista cole- Lott vêm repercutindo intensamente notiva à imprensa paulista o general Lott seio da opinião púbhca tendo sido iusta-desmentiu a versão veiculada pelo «Jour- mente saudadas pêlo movimento nacion?nal of Commerce», dos Estados Unidos, de lista e por todos os verdadeiros paMotas

listas das hostes do sr. Pli*
nio Salgado. Padilha tem
seu nome para sempre gra*vado nas páginas do Livro
Azul norte-americano, lan-
çado durante a guerra, co-
mo um dos que' apontavam
navios brasileiros aos subma-
rinos de Hitler. Hoje, com a
ausência do sr. Jurací Maga-
lhães do Rio, em campanha
para governador da Bahia,
o mesmo Raimundo Padilha
ocupa o cargo de Presiden-
te em exercício da UDN.

E através de Lacerda, Pa-
dilha, coronel Cortes e ou-tros; se organizou no Rio
uma sociedade tipicamente
fascista, o Clube da Lanter-
na.
As forças nacionalistas

Contra a UDN e seusapêndices se levantam as
poderosas e crescentes fôr-
ças políticas que congregam
a. massa popular: o Partido
Trabalhista Brasileiro
(PTB), o Partido Social-Pro- E
gressista (PSP) è os comu---nistas. Aí formam também,
no R:o, os socialistas (PSB).
O programa eleitoral destas
forças é um programa emi-
nentemente nacionalista. Cor-responde aos mais sentidos
anseios da independência na-cional, do progresso do Bra-
sil e do bem-estar do povobrasileiro.

Os nacionalistas que seapresentam ao eleitorado ca-rioca com o apoio destas fôr-
ças políticas são defensores
intransigentes da PETRO-
BRÁS da ELETROBRÁS, dosminérios atômicos. Advogam
firmemente uma política de
defesa do preço do nosso
principal produto de expor-
tação, o café, ante as mano-
bras baixistas dos norte-ame-
ricanos. São' favoráveis à
extensão do comércio do- Bra-
sil á tedos os países, que-í-brando assim o monopólio

. amsricano do nosso comer-
cio exterior. Estas forças se
batem e se baterão por to-
dos os meios em favor de
melhores salários e mais hu-
manas condições de vida pa-,ra.o trabalhador carioca ~-
o operário, o funcionário pú-blico, o empregado do comer-
cio, o bancário, ó securitá-
rio, o autárquico.

Alguns candidatos
A aliança destas três prin-cipais forcas populares do

Rio tem todas as possibili-dades de derrotar, nas elei-
ções ao Senado pelo Distri-
to Federal, o candidato rea-
cionário da UDN. o sr. Afon-
so Arinos. Para isso, pro-

nos. Êste é o caso do sr. Lu*
tero Vargas.

Para deputados
Como candidatos à Cama*

ra Federal, figuram conheci-
dos nacionalistas como Sér-
gio Magalhães, B-nedito Cer*
queira, Waldir Simões, (to-
dos do PTB), além de ou-
tros.

O sr. Sérgio Magalhães
tem se destacado como par*lamentar, na Frente Parla-
mentar Nacionalista, sendo
um dos mais eficientes mem-
bros da bancada carioca na
Câmara. Conta com impor-
tante s:tor do funcionalis-
mo público em seu apo'o.

O sr. Benedito Cerqueira éum destacado dirigente sin-dical, presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do DF.
Sua atuação não se limita
ao sindicato, sendo um ele-
mento ativo na política ge-•ral da classe op?rária.

. O sr. /Waldir Smões é o
presidente - do ; Instituto dos

trabalhadores e dò povo.
Candidatos à Câmara

Municipal
A Câmara Municipal doDistrito Federal é sempreobjeto de lutas políticas acir*radas por parte de todas ascorrentes e partidos. E é na-tural que assim aconteça.

Sendo o Rio o centro politi*co do país, é também, como
grande cidade, uma URBS
onde se acumulam proVe-mas nacionais e locais. E'
uma cidade cuja populaçãocresce em ritmo acelerado,
sobretudo devido à inrgra^ão
procedente do campo, crian*
do assim novos problemas,como o da habitação, abaste*
cimento de água, servros
públicos em geral (transpor.
te, entre outros).

A Câmara Municipal do
DF necessita assim de uma
composição que corresponda
às exigências da populaçãocarioca. E, neste sentido,
precisa renovar-se radical-
mente, melhorar sua atual
.representação, qué não sats-
faz de forma alguma às exi-
gências do eleitorado.

,As Mudanças no BBC Põem cn
isco a Política do Café

vt«rSf? ^-G °- g0Vèrn° aas V*los cafeicultores nacio
SrSfV -22? 1CHÇa° nf- P0, nais' como *?arantia de preçolítica de defesa do café mínimo, ! financiamento am-nosso principa produto de eX- pliação do mercâò interno eportaçao -.se intensificou nes- conquista de novos mlfeZolses últimos meses, particular- no exterior, são perteftamen!mente com a substituição do te justas. Daí. p£ àWêsr. José Maria Alkmim na dança radical na nniíVi™ ,£Pastada Fazenda. Esta se- caf é! quftem por l?a e a domana, com o encontro entre féiã e estabilizaçãoIA™o pre.idente.da Republica Cos no mercaSenfacionatuma comissão de cafeiciilto
res paulistas, à frente o sr.
Jânio Quadros, a anunciada
«Marcha da Produção» e a

íreunião 'da- Juntai Administra-
tiva do Instituto Brasileiro
do Café, essa pressão tomou
corpo.

Coroando tudo isto, afãs-
ta-se da presidência do IBC
o sr. Paulo Guzzo, sendo ime-
diatamente nomeado para ocargo o sr. Renato da CostaLima, presidente da Sociedà-
de Rural Brasileira, ex- íun-cionário de empresas do gru-po Rockfeller e' defensor deradicais modificações naatual política do café. Essanoticia, por si só, provocou a
queda nas cotações de nossocafé na Bolsa de Nova Ior-
que, queda que alcançou o té-to máximo permitido em ca-da sessão, de 200 pontos, ousejam 2 cents por libra-pêso.

vai um abismo.
As forças nacionalistas de*vem estar alertas e vigilan*

„tes, não permitindo com suaiuta que tàís modificaçõesvenham a se realizar. O queestá em risco não é apenaso café — o que já-seria mo ti-vo para sérias apreensões,mas a própria, economia e in-dependência nacional.

Mensagem de
Aniversário a
Armando Ziller

Ao conhecido líder banca*rio e ex-deputado ArmandoZrller, os redatores de VOZOPERARIA enviaram um te*
legrama de saudação peiapassagem de seu quinquagé»simo aniversário natalício.

«Trabalhadoras da Redação
.. 1 - — - »_ UUJ WUIU-nistas, sr. Lütero Vargas. O
isr.Lüterò Vargas segue umaimha nacionalista, podendo
.a^sim? unificar, forças deorientação ideológica diver-

ma — felicitamos cordial e
calorosamente o presado com*
panheiro e amigo, pelo seu
cinqüentenário e ;lhe deftja-
nios muita saúde pára pros>

to ao PTB,PSP e dos comu- ministro. da^Pazfnda"^". ¦ «áfiSfí* ítijise que esses acontecimentos ' - - - ' ° te,effl*
prenunciem o início de umareviravolta do governo emsua política cafeeira. Colocan*

sa mas que têm ;de~"cornum nato dá^óàflSS °l«Mlã n^ .™«ita>úder para prós
entre, si a salvaguarda dos pois do sr LiipT. j\n!lg seguir com.. o mesmo entu-
postulados nacionalistas que' denkr¦ v^nen^J^P? °°u sia81M«. * »«**» Pela; nossa
se consubstanciam na defe «ePd/sSSfcS?, ?^°- «^ ««isa comtirn. - Má,
sa firme da independência por altos DS P°UC° mas KSÃS ANi Almlr Matos, Or-
nacional. P ü nCia 

^St-Sh1fâ&' ° sr' Jus- ,an**° Bomfim, Rui Facó, Pe-
Pode^e perguntar: por Sr enveredír ^ ^^qU^ Íro Motta LW Frogmon

que os comunistas não nhô Sant/ iSL«m 
Cami" Carl0s ¦'****' ^ofQómapoiam o sr. João Man^abei Não restpfefflSK? der* PauI° Mo«« Lima* Hen*ra, candidato socialista oi A^vinaS^pleK & C°nteln* *-* G"U-"-
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